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RESUMO 

  
BARCELOS, Sâmea Silva de Melo. A geografia urbana na Revista Brasileira de 
Geografia (1939-1995). Rio de Janeiro, 2010. Dissertação (Mestrado em Geografia), 
Programa de Pós-graduação em Geografia, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2010. 

 

A Revista Brasileira de Geografia (RBG) foi um periódico importante na 

divulgação da produção do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE – e 

da Geografia como um todo. Esse periódico foi a fonte deste estudo na procura de 

conhecer as matrizes teóricas que orientaram os autores que nele publicaram. É 

uma análise sobre geografia urbana, onde se procurou identificar autores e temas 

que se destacaram na produção geográfica para construir um conjunto articulado 

que refletisse as tendências ou orientações teóricas abordadas em cada época. 

Utilizou-se da Análise de Redes Sociais –ARS –  no uso de citações e da Teoria dos 

Grafos, ambos para a elaboração de uma matriz, a partir das referências 

bibliográficas dos artigos selecionados. Identificou-se quatro autores mais citados, 

caracterizando-os como os mais influentes sobre  a produção na RBG. Esse tipo de 

análise é relevante, pois há o resgate do que já foi construído, o que possibilita 

traçar as matrizes teóricas que reflitam a evolução do pensamento geográfico, como 

também as influências e contribuições para os estudos que abordam o fenômeno 

urbano. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Geografia Urbana, Geografia Brasileira, Revista Brasileira de 

Geografia, Teoria dos Grafos, IBGE. 

 

 
 



ABSTRACT 
 
BARCELOS, Sâmea Silva de Melo. A geografia urbana na Revista Brasileira de 
Geografia (1939-1995). Rio de Janeiro, 2010. Dissertação (Mestrado em Geografia), 
Programa de Pós-graduação em Geografia, Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2010. 
 

 
The Brazilian Magazine of Geography (Revista Brasileira de Geografia – RBF) 

was an important journal in the popularization of Geography as a subject and of the 

Brazilian Institute of Geography and Statistics’ work (IBGE). That journal was the 

main source for this study in the search for the theoretical frameworks that guided the 

authors who have their works published on it. The present dissertation deals with 

urban geography and tries to identify authors and themes that stood out in the 

geographical production. The purpose of this work is to build an articulated group of 

authors and themes that can reflect the tendencies and the theoretical orientations 

discussed in each time. The present work makes use of the Social Network Analysis 

– SNA in what concerns the use of citations and of the Graph Theory, both for the 

construction of an array that begins with the bibliographical references of the 

selected articles. This dissertation identifies four authors as the most cited ones, with 

leads to the conclusion that they are responsible for the most influential production in 

the RBG. This kind of analysis is relevant because, rescuing what have already been 

built, makes possible to identify the theoretical frameworks that have been guiding 

the development of geographical studies in Brazil, as well as the contributions of 

these frameworks for the studies that address the urban phenomenon. 

 

KEY-WORDS: Urban Geography, Brazilian Geography, Revista Brasileira de 

Geografia, Graph Theory, IBGE. 

 

 



9 
 

INTRODUÇÃO 

 

Periodicamente a história da geografia brasileira precisa ser examinada no 

intuito de estabelecer uma avaliação crítica da produção, visando conhecer os 

caminhos e temas que foram trilhados e analisados para que possamos nos 

certificar das descobertas e apresentar novas questões e caminhos. Nesse 

processo, embora a geografia tenha avançado, muitas questões ainda são 

pertinentes.  

No vasto campo da Geografia optou-se para a elaboração dessa pesquisa no 

campo da Geografia Urbana por ser a área de estudo da autora. A idéia primaz 

desenvolveu-se a partir do artigo A Geografia Urbana Brasileira: Uma Análise 

Introdutória, de 1940 a 1995, trabalho completo apresentado no 12º Encontro de 

Geógrafos da América Latina – EGAL 2009. Foi uma pesquisa preliminar sobre os 

estudos geográficos realizados no Brasil, em que foram analisados apenas os 

trabalhos com temas relacionados à cidade e ao urbano ao longo da última metade 

do século XX. Como fontes foram escolhidas a Revista Brasileira de Geografia 

(RBG) e o Boletim Paulista de Geografia (BPG), e nesses periódicos a Geografia 

Urbana tornou-se uma temática cada vez mais presente, fato constatado pelo 

número de artigos publicados. 

A análise da produção através de periódicos está no bojo dos estudos sobre 

redes sociais e vem ganhado importância na medida em que dá visibilidade à 

produção da ciência, à análise do seu conteúdo e aos autores mais produtivos, entre 

outros objetivos. No caso da geografia urbana, a análise da produção possibilita 

reconstruir a trajetória percorrida para o entendimento do urbano e da cidade e 

assim construir um quadro que nos leve a compreender essa produção. Na presente 
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pesquisa, aprofundando o assunto, procurou-se identificar os autores e temas que 

se destacaram na produção geográfica para construir um conjunto articulado que 

refletisse as tendências ou orientações teóricas abordadas em cada época e, 

conseqüentemente, a evolução do pensamento geográfico. A relevância está no fato 

de resgatar o que já foi construído e possibilitar traçar as matrizes teóricas, 

identificar as influências e contribuições nos estudos que abordam o fenômeno 

urbano.  

A utilização de periódicos para análise da produção já foi realizada para outros 

campos da ciência geográfica. Devido à diversidade de publicações sobre geografia 

urbana, selecionamos como fonte a Revista Brasileira de Geografia (RBG), periódico 

do Instituto Brasileiro de Geografia (IBGE), que indicou uma intensa dinâmica de 

publicações com essa temática. Além disso, a RBG foi selecionada por ser uma 

publicação de grande relevância nacional e por ter tido uma regularidade na edição 

dos seus volumes durante um período que recobre cerca de cinco décadas. A 

presente pesquisa analisou toda a produção da RBG, pormenorizando essa 

produção em períodos, temas e autores.  

A metodologia desse estudo consiste em identificar no índice de cada revista 

da RBG, a partir do título dos artigos, aqueles que se dedicaram à temática urbana. 

Depois de incluídos todos os artigos de Geografia Urbana, iniciou-se o processo de 

classificação temática, procurando identificar os autores e temas. A proposta é 

averiguar a produção desse periódico através de um quadro de temas e períodos 

pré-determinados e observar a distribuição dos artigos e autores no mesmo. O 

objetivo é aferir se a RBG, enquanto periódico, reflete as influências teóricas de 

cada período da história da geografia urbana no Brasil, assim como da geografia 

enquanto área do conhecimento.  
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Inevitavelmente, a análise da produção leva a seguinte pergunta: Quem 

produziu artigos sobre a cidade e o urbano na RBG? Partindo desse 

questionamento, inicia-se outro processo de levantamento de dados para identificar 

os autores dos artigos e o número de artigos de cada autor desde 1939 a 1995. 

Durante a construção dessa pesquisa esses levantamentos propiciaram a 

investigação sobre a existência de uma rede de pensamento entre os autores da 

RBG, enquanto rede social. Dessa forma, a questão central dessa pesquisa é: 

existiu uma rede de pensamento na Revista Brasileira de Geografia? O tipo de 

estudo proposto não é muito comum, pois requer além de uma consistente base de 

dados o levantamento de cada referência bibliográfica de cada autor, o que no Brasil 

ainda consiste em um trabalho manual de catalogação, posto que ainda não exista 

uma ferramenta digital de consulta ao índice de citação bibliográfica. O pioneirismo 

desse tipo de pesquisa na geografia é de Willian Bunge (1961), que analisa a 

estrutura da pesquisa geográfica americana com o objetivo de identificar as escolas 

de pensamento e seus líderes. Bunge construiu um grafo de referências entre os 86 

geógrafos mais citados, excluindo as auto-referências. Semelhantemente, ao 

analisar as citações dos artigos dos autores selecionados, procurou-se identificar os 

autores mais influentes na produção geográfica do Brasil no campo da geografia 

urbana. Fundamentamos este estudo na teoria das redes e na análise da produção 

da geografia urbana brasileira, com suporte na teoria dos grafos.  

 A proposta é verificar no cruzamento das referências bibliográficas a existência 

ou não de uma rede de pensamento na geografia urbana da RBG. Através da 

construção de um banco de dados com as citações de cada artigo de cada autor da 

RBG, optou-se por catalogar as referências apenas dos autores que mais 

publicaram devido à impossibilidade de catalogar todas as referências.  
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O uso da técnica de indicadores bibliométricos como ferramenta para análise 

da produção acadêmica implica a construção de um grafo que expresse a estrutura 

básica da disposição dos autores e se eles formam uma rede de pensamento. Para 

a construção de um grafo é necessária uma matriz de dados composta por colunas 

e linhas. No caso desta pesquisa, as linhas da matriz são os indivíduos citados e as 

colunas consistem dos indivíduos ‘citantes’. Cada célula da matriz, em seguida, 

descreve o resultado do número de citações.  A dimensão desta matriz representa 

um painel do grupo de referências bibliográficas utilizadas pelos autores da RBG. 

Com a catalogação dessas informações em uma planilha do excell é possível 

desenhar as combinações em um grafo.  

 Considerando que as citações podem ser uma forma do autor descrever as 

suas relações sociais, pretende-se com o grafo identificar quem são os nós - quais 

os autores que foram mais citados -, e como são as linhas, que indicam as relações 

entre os autores. Apesar do número de citações não ser um critério totalmente ideal, 

ele é útil para em um grafo para demonstrar a intensidade da ligação entre os 

autores. A representação da estrutura formal de atores e suas relações evidenciarão 

a existência ou não de uma rede de autores na RBG.  

Não se teve a pretensão de avaliar os enunciados científicos dos autores 

citados, mas apenas esclarecer as relações entre os autores com base na matriz e 

grafos elaborados. Nesse sentido, compreender as articulações das citações e as 

estruturas discursivas é fundamental, especialmente para o resgate histórico da 

construção do saber científico do periódico escolhido. A Revista Brasileira de 

Geografia foi o periódico que permitiu um estudo bibliométrico através da análise 

dos artigos publicados. A leitura de bibliografia especializada pertinente à temática 
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do uso de citações como método de análise da produção acadêmica permitiu 

estabelecer os parâmetros desse estudo.  

Este trabalho está dividido em três capítulos. No primeiro apresenta-se a 

geografia na Revista Brasileira de Geografia privilegiando a História do Pensamento 

Geográfico na Geografia urbana no Brasil, a importância do IBGE e da própria RBG. 

O segundo capítulo procura caracterizar a produção da geografia urbana na RBG, 

considerando-se os períodos, os temas e os autores. O terceiro capítulo, mais 

importante, discute a produção da geografia urbana por redes sociais, dos grafos e o 

método da citação de autores. Na conclusão indicam-se novos questionamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 
 

CAPÍTULO 1 

A TEMÁTICA URBANA EM PERSPECTIVA 

 

A abordagem dos estudos sobre o espaço urbano consiste em entender o 

seu significado, procurando defini-lo através de suas características demográficas, 

de sua morfologia, de suas funções e do seu papel econômico e social, 

consideramos dessa forma o estudo do espaço urbano como o estudo da cidade. 

Espaço de transformações constantes, as cidades de intensos fluxos e 

representativo interesse político tornam-se objeto de estudo pela dinamicidade dos 

acontecimentos e reestruturação da imagem urbana, é locus da concentração de 

meios de produção e de concentração de pessoas. Na cidade as formas de 

apropriação do uso da terra compõem paisagens diferenciadas, onde podemos 

distinguir espaços conforme o uso, como o centro da cidade, áreas industriais, 

comerciais ou residenciais. Essa apropriação, no caso da sociedade capitalista, 

seria via propriedade privada. Harvey (1980) define a cidade como um nó de 

interseção na economia do espaço, como um ambiente construído que surge da 

mobilização, extração e concentração geográfica de quantidades significativas de 

mais-valia.  

O espaço urbano é assim uma produção social (GOTTDIENER, 1997)1 e 

como tal é um produto histórico, pois é resultado de ações acumuladas através do 

tempo (CORRÊA, 2000) ao mesmo tempo é realidade presente e imediata 

(CARLOS, 1994a). Como resultado da dinâmica social de determinada sociedade 

                                                 
1 GOTTDIENER em seu livro “A produção Social do Espaço Urbano” apresenta um estudo sobre a 
relação espaço e sociedade e põe em discussão paradigmas clássicos sobre o urbano. 
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que, ao reproduzir-se através de um determinado modo de produção, imprime, na 

paisagem urbana, as marcas correspondentes (SILVEIRA, 2003).  

Observando as transformações na paisagem da cidade, verificamos, por 
exemplo, que a paisagem urbana da cidade moderna apropria-se, 
redefinindo-a, da coleção de signos da cidade antiga e agrega outros tantos 
deliberadamente construídos como ícones demonstrativos de progresso 
vanguardarismo (LESSA, 2000, p.200). 

 As diferenciações das formas urbanas modelam a paisagem de maneira que 

refletem o conteúdo social das populações que ocupam o espaço da cidade, 

admitindo as diferenças sociais da sociedade capitalista, diferenças estas marcantes 

na distribuição das residências, onde as formas e a organização destas simbolizam 

a atuação das diversas parcelas do capital na transformação do espaço urbano. 

Esse tipo de interpretação sobre o fenômeno urbano e a cidade revela a mistura de 

influências da Geografia Tradicional e da Geografia Marxista, em que uma 

abordagem não supera a outra, mas valoriza aspectos diferentes. 

 

1.1 A CIDADE E O URBANO NO PENSAMENTO GEOGRÁFICO  

 

O fenômeno urbano tornou-se objeto de estudo da Geografia e de outras 

ciências como espaço de produção e reprodução da complexa sociedade, gerando 

uma produção teórica de volume considerável e em constante transformação, 

considerando a dinamicidade desse espaço. Entende-se que os primeiros estudos 

sobre a cidade e o fenômeno urbano começaram no final do século XIX. 

Vasconcelos (1999) em sua obra sobre Dois séculos de pensamento sobre a cidade 

destaca que a produção no período de 1870 a 1913 reuniu o que considerou como 

"o pensamento sobre a cidade no período da institucionalização da Geografia". 

Muitos geógrafos foram destacados: Friedrich Ratzel, Elisée Reclus, Emile 

Levasseur, Lucien Gallois, Desiré Pasquet, Petr Kropotkin, R. Dupuy, Paul de 
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Rousiers, Antoine Vacher, Frederick Emerson, Etienne Clouzot, Mark Jefferson, 

Pierre Clerget, Jean Brunhes e Raoul Blanchard. Contudo, somente na década de 

1940, no Brasil, os estudos sobre as questões urbanas passam a ter importância e a 

fazer parte de uma perspectiva da geografia enquanto disciplina.  

A partir da Segunda Guerra Mundial a Geografia Urbana, mais 

especificamente a cidade, adquire real importância.  Müller (1968) em seu estudo 

sobre a geografia urbana no Brasil, afirma que “os trabalhos especificamente de 

geografia urbana são ainda pouco numerosos” (MÜLLER, 1968, p. 28), referindo-se 

ao período em que escrevia no final dos anos de 1960. Nessa mesma obra, a autora 

destaca como fase pioneira a produção em geografia urbana até 1940, com 

destaque para autores como Elisée Reclus, B. Brandt e Pierre Denis. Afirma ainda 

que “foi só na década de 1930 que o fato urbano começou a despertar maior 

interesse no Brasil mas, ainda, essencialmente, por parte de especialistas 

estrangeiros” (MÜLLER, 1968, p. 29). 

O trabalho de Müller destaca-se entre as diversas pesquisas que se 

dedicaram à análise da produção em geografia urbana por ser um dos precursores 

na prática de análise da trajetória de uma ciência. Em seu artigo Evolução e estado 

atual dos estudos de geografia urbana no Brasil classifica a produção em fase 

pioneira (até 1940), fase de desenvolvimento (1940-1955) e fase de afirmação 

(1956-1965). Como a própria autora afirma, “mesmo considerando as deficiências de 

informações, só o que foi citado demonstra a vitalidade dos estudos de geografia 

urbana no Brasil, prenunciando um futuro promissor para esse campo das ciências 

geográficas no Brasil” (MÜLLER, 1968, p.19).  

É consenso entre os geógrafos considerar 1940 como marco inicial da 

geografia urbana brasileira. Foi nesse ano que aconteceu o IX Congresso Brasileiro 
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de Geografia onde foram apresentados vários trabalhos orientados por Pierre 

Monbeig. De acordo com Corrêa (1967), os trabalhos realizados “tinham geralmente 

como objetivo o estudo isolado de uma cidade” (CORRÊA, 1967, p.95), 

evidenciando a influência dos especialistas estrangeiros na produção geográfica 

desse período, especialmente de Pierre Deffontaines e Pierre Monbeig que foram os 

“formadores da primeira geração de geógrafos brasileiros” (CORRÊA, 1967, p.95), 

transmitindo a influência francesa na institucionalização da Geografia. 

Pierre Deffontaines foi responsável pela criação do curso de Geografia tanto 

em São Paulo (posteriormente liderado por Pierre Monbeig), quanto no Rio de 

Janeiro. Ele também auxiliou no processo de estruturação do IBGE e foi um dos 

criadores da Associação dos Geógrafos Brasileiros (AGB). Os dois pesquisadores 

acima citados ajudaram no desenvolvimento de estudos urbanos, Deffontaines no 

Rio e Monbeig em São Paulo (Monbeig, 1943 e Deffontaines, 1939 e 1944). Tal a 

importância deles que Abreu ao falar sobre a pesquisa geográfica urbana considera 

que “o ponto de partida inequívoco de sua realização no Brasil encontra-se na 

atuação de Pierre Monbeig” (ABREU, 1994, p.206).  

O período que Müller considera como a fase de afirmação - 1956 a 1965 -, por 

ser até então o de maior produtividade, Corrêa irá classificá-lo posteriormente como 

“período que se conferiu importância ao estudo de redes urbanas” (CORRÊA, 1978, 

p. 10). Essa mudança acompanha o período de intensa urbanização porque passava 

o Brasil. Conforme Almeida, essa urbanização “nos anos 60 já começava a mostrar 

seus efeitos, tanto em termos de crescimento metropolitano, quanto em termos de 

ampliação e articulação da rede urbana brasileira, principalmente a da região 

sudeste” (ALMEIDA, 2000, p. 96). Em 1956 aconteceu no Rio de Janeiro o 
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Congresso Internacional de Geografia da União Geográfica Internacional (UGI), 

considerado um marco de renovação da geografia brasileira.  

O XVIII Congresso Internacional de Geografia (...) além de propiciar 
renovações de pontos de vista e de métodos pelo contato com especialistas 
estrangeiros, estimulou uma série de estudos urbanos, quer para serem 
apresentados ao congresso, quer para serem incluídos nos vários livros-
guia das excursões realizadas (MÜLLER, 1968, p. 16). 

Nesse período a “geografia brasileira é renovada com contatos com Pierre 

George, Jean Tricart e Michel Rochefort” (CORRÊA, 1989, p. 114), que geraram 

grande interesse pelo estudo de redes urbanas, afastando o foco dos estudos intra-

urbanos para a chamada área urbano-regional (ABREU, 1994, p. 217). Merece 

destaque o clássico trabalho de Pedro P. Geiger Evolução da Rede Urbana 

Brasileira (1963) sobre o processo de urbanização brasileiro. 

Na segunda metade da década de 1960 a Geografia começa a desviar-se de 

sua proposta empirista-naturalista. Caracteriza-se o período até 1967 como 

Geografia Tradicional, que deixou como legado uma produção rica, que mesmo 

após diversos processos de renovação da geografia, a produção científica dessa 

fase tem sido retomada como subsídio para trabalhos atuais. Contudo, já não havia 

mais fôlego para manter o modelo de pesquisa empirista-naturalista e a geografia 

precisava se adaptar “às exigências do momento político-econômico pelo qual 

passava o país, quanto às pretensões de cientificidade e de aplicabilidade que 

afetam periodicamente a Geografia” (ABREU, 1994, p. 240). 

Um novo período pode ser identificado na produção em geografia urbana, 

assim como na geografia como um todo. É que a partir de 1968 a geografia 

brasileira sofre uma mudança quando passa a adotar técnicas quantitativas e 

instaura-se a new geography.  

A Geografia ‘Neopositivista’ e a ‘revolução quatitativa’ durou quase toda a 

década de 70, considerada a época de maior força no Brasil. Contudo, conforme 
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afirma Abreu (1994), não houve uma revolução neopositivista, “embora o discurso 

neopositivista tenha sido importado, nem seu objetivo (teorizar), nem seu método 

característico (o dedutivo) foram adotados plenamente pelos geógrafos brasileiros 

(...)” (ABREU, 1994, p. 245). Ainda assim muitos estudos foram produzidos sob essa 

orientação metodológica, quando também se enfatiza a necessidade de trabalhos 

aplicados ao planejamento nacional em um contexto político de controle estatal. A 

cidade nesses estudos recebe um tratamento neutro. Segundo Corrêa, “a geografia 

teórico-quantitativa introduziu nos estudos interurbanos uma perspectiva que 

considera a cidade e suas relações socioespaciais como ‘coisas” (CORRÊA, 1989, 

p. 121). 

A falta de consistência teórica do neopositivismo será passível de ataques. Em 

1978, no 3º Encontro Nacional de Geógrafos, as críticas à produção em geografia 

urbana abordavam a “tendência do geógrafo urbano de estudar apenas padrões 

espaciais (e não os processos que lhe são causais) e, em segundo lugar, a sua 

relutância em fazer uma (auto) crítica das pesquisas já realizadas até agora” 

(CARLOS, 1994b, p.13). A insatisfação é justificada por Corrêa (1978) ao perceber o 

excessivo pragmatismo a serviço do aparelho oficial. Em todas as comunicações do 

evento acima citado os autores enfatizam a necessidade de mudança, sugerindo 

novos rumos de pesquisa. Propõem-se “o abandono do estudo de padrões espaciais 

em si e sua substituição por análises onde as relações entre processo e forma 

espaciais sejam evidentes” (ABREU, 1978, p. 21). O urbano deve ser estudado 

como parte integrante de um contexto social mais amplo (FREDRICH, 1978, p.23). 

Esse evento torna-se um marco que transformou os modos de pensar e fazer 

geografia urbana. Segundo Carlos, a partir de então novas categorias são 

incorporadas, “o que permite um avanço substancial nas formas de entendimento do 
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fenômeno urbano e uma análise que se processa para além de suas manifestações 

formais” (CARLOS, 1994a, p. 176). 

A abordagem marxista / radical da Geografia urbana tem como objetivo 

principal denunciar as disparidades sociais promovidas pelo capitalismo. Nessa ótica 

retoma-se a perspectiva histórica como base no materialismo histórico-dialético. 

Procura-se romper o isolamento do geógrafo aceitando as contribuições de autores 

não-geógrafos como Castells, Lefébvre, Lojikne e Topalov, que junto com o geógrafo 

David Harvey formavam a ‘frente ampla’.  Conforme Moraes, 

A geografia crítica também se desenvolveu bastante a partir de estudos 
temáticos, notadamente aqueles dedicados ao conhecimento das cidades 
(que não devem ser confundidos com a Geografia Urbana tradicional) 
(MORAES, 2005, p.126). 

Entre o temário da Geografia Urbana crítica está a utilização do espaço 

desigual e os confrontos de interesse; urbanização e as relações de dominação; 

políticas urbanas; processos de produção do espaço urbano, movimentos sociais e a 

questão da moradia. Esta nova orientação teórico-metodológica tem estimulado e 

multiplicado a produção geográfica, considerando as várias propostas e caminhos. 

“Pode-se dizer mesmo, sem medo de errar, que é a partir dessa perspectiva 

analítica que a pesquisa urbana tem avançado mais na geografia brasileira” 

(ABREU, 1994, p. 259).  

A Geografia Urbana atualmente tem outros desafios, tendo em vista a 

progressão na taxa de urbanização que supera 81%, segundo o censo de 2000. 

Exige-se uma nova ótica para tratar a urbanização brasileira e a concentração 

urbana. Segundo Soares (2006),  

Na contemporaneidade da urbanização brasileira, verifica-se um amplo 
processo de reestruturação caracterizado pela “explosão” das tradicionais 
formas de concentração urbana e pela emergência de novas formas 
espaciais, continentes de novas territorialidades dos grupos sociais. Na 
escala intraurbana, o fenômeno da “dispersão urbana” está alterando a 
morfologia urbana tradicional, gerando novas centralidades e novas 
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periferias. Na escala interurbana e regional, são produzidos novos 
processos de desconcentração e reconcentração espacial da população, 
das atividades econômicas e da informação sobre o território (SOARES, 
2006, p. 347). 

 
O estudo sobre a cidade também exige uma nova perspectiva, visto que é um 

novo contexto de novas lógicas territoriais após a difusão de tecnologias da 

informação. As contribuições recentes procuram trabalhar com um enfoque 

informacional e regional com ênfase à escala local/regional.  

Com a globalização, amplia-se a variedade de tipos econômicos, culturais, 
religiosos e lingüísticos, multiplicam-se os modelos produtivos, de circulação 
e consumo, segundo qualificações e quantidades, e também aumenta a 
variedade de situações territoriais (SANTOS, 2006, p. 287). 

A análise da contribuição da fase atual da Geografia Urbana para a formação 

do pensamento geográfico brasileiro poderá ser tema de uma futura pesquisa. Por 

enquanto cabe analisarmos como essa disciplina foi desenvolvida no Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

1.2 A GEOGRAFIA URBANA NO IBGE 

 

O Conselho Nacional de Geografia (CNG) do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) foi criado em 1937 e surge da necessidade do governo de 

estudos sobre o território nacional. O contexto do pensamento geográfico da época 

já é o período da Geografia moderna. A produção geográfica até 1930 apesar de 

incipiente e dispersa se organiza para tornar-se científica. No estudo de Machado 

(2005), que analisa o contexto do pensamento geográfico no período de 1870 a 

1930, ela afirma que ao final do período selecionado o “pensamento geográfico foi 

reduzido a uma dimensão descritiva, e associado às teorias de aménagement do 

território” (MACHADO, 2005, p. 349). Já se iniciava o processo de institucionalização 

da disciplina e a noção de espaço geográfico foi incorporada ao pensamento 
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geopolítico brasileiro, ratificando assim a noção dos historiadores que tem a 

Revolução de 1930 como marco da ascensão de um projeto de modernização do 

Brasil. A criação do CNG faz parte, portanto de um projeto estatal para ‘descobrir’ o 

país e suas potencialidades. 

A trajetória desse órgão desde a criação até a década de 1990 é 

profundamente analisada na tese de Almeida (2000) A Geografia e os geógrafos do 

IBGE no período de 1938-1998. Existem outros estudos que tem como objeto esse 

órgão estatal. Outras fontes para conhecer o IBGE são os periódicos produzidos 

pelo próprio órgão: a Revista Brasileira de Geografia (1939 – 1995) e o Boletim 

Geográfico (1943 – 1978). 

O IBGE foi criado logo após os cursos superiores de Geografia em São Paulo 

(1934) e no Rio de Janeiro (1935), esse fato contribuiu para que no início o 

Conselho Nacional de Geografia fosse formado majoritariamente por engenheiros, 

tendo em vista o ano de formação da primeira turma do curso de Geografia. Orlando 

Valverde foi o primeiro geógrafo contratado pelo CNG em 1938. Conforme Almeida 

(2000), “a Geografia da academia e a do sistema de planejamento no Brasil 

nasceram juntas e foram organizadas tecnicamente no Rio de Janeiro, pelo mesmo 

profissional (Deffontaines), que possuía fortes raízes lablacheana” (ALMEIDA, 2000, 

p. 88). Havia, portanto uma interlocução entre o órgão de pesquisa e a academia, 

compartilhando os profissionais e a produção do conhecimento. 

A temática urbana foi foco de diversos pesquisadores brasileiros no IBGE, 

recebendo contribuições importantes daqueles que se dedicavam com maior ênfase 

e produziam sistematicamente sobre o assunto. Com a intensificação do processo 

de urbanização no país, é natural que o órgão do governo se dedicasse ao tema que 

demandava mais atenção devido a necessidade de planejamento. A Geografia 
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Urbana receberá também contribuições de pesquisadores tradicionalmente ligados a 

outras áreas de estudo, como as primeiras séries de trabalhos produzidas pelo 

engenheiro Jeronymo Cavalcanti e pelo engenheiro Moacir F. da Silva. A 

necessidade de profissionais qualificados, de geógrafos no caso para o CNG, para 

atendimento da crescente demanda de um governo desenvolvimentista intensifica o 

intercâmbio entre pesquisadores da academia e do CNG,  

(...) logo passou a contar em seus quadros com a participação de jovens 
geógrafos egressos da Universidade do Distrito Federal, dando também 
estágio a uma ampla gama de estudantes que ainda estavam em formação 
nessa Universidade, a partir de 1939 denominada Universidade do Brasil 
(hoje UFRJ) (ABREU, 1994, p. 209). 

Nesse período inicial foi de grande valia a contribuição de pesquisadores 

estrangeiros. Esse intercâmbio de conhecimento promovido pelo CNG realizava-se 

desde o recebimento no órgão de profissionais visitantes, principalmente de origem 

francesa, como o envio de profissionais do órgão para cursos no exterior. O primeiro 

professor visitante foi Pierre Deffontaines (1894-1978), vindo da França em 1934. 

Seu objetivo era criar estruturas de ensino e pesquisa para a Geografia. Foi 

responsável pela criação do curso de Geografia tanto em São Paulo como no Rio de 

Janeiro e permaneceu no Brasil até 1939. Ele realizou um estudo que muito 

contribuiu para a geografia urbana intitulado A Geografia Humana do Brasil (RBG 

v.2, n.1, p. 34-46, 1939) em que analisa as cidades de São Paulo e Rio de Janeiro 

enfocando a posição e o sítio, o processo de ocupação do solo, o microclima, as 

vias de comunicações e o abastecimento. Publicou também artigos sobre funções 

urbanas e métodos de classificação das cidades brasileiras de acordo com essas 

funções. 

Em 1940, chega ao Brasil o professor Francis Ruellan (1894-1975) na área de 

geomorfologia que intensifica as relações entre os geógrafos cariocas e a Geografia 

francesa. Nesse mesmo período o CNG financia a ida do geógrafo brasileiro Jorge 
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Zarur em 1942 para se pós-graduar no mestrado da Universidade de Wisconsin nos 

Estados Unidos. A partir daí se fortalecem as relações externas dos profissionais do 

órgão, quando muitos se especializam em universidades, principalmente, 

americanas e francesas. Há também intercâmbio entre o Brasil e a Alemanha, a 

Inglaterra e o Canadá. Segundo Almeida (2000, p. 88) é nesse contexto que chega o 

alemão Leo Waibel para trabalhar no IBGE realizando pesquisas sobre os processos 

de colonização. Outros nomes se destacam na contribuição ao órgão: Emmanuel de 

Martonne, Pierre Dansereau, Clarence Jones, Preston Everett James, Jean Tricart, 

dentre outros. Na Geografia Urbana destacam-se as contribuições de Michel 

Rochefort nos estudo sobre redes urbanas e Bryan Berry e John Friedman, com os 

estudos sobre estruturas urbanas. 

O professor Michel Rochefort estava terminando sua tese de doutoramento 

sobre redes urbanas quando em 1966 foi convidado pelo IBGE para tratar de 

questões relacionadas à modernização do CNG.  

O principal trabalho orientado por Michel Rochefort foi realizado pelo Grupo 
de Trabalho de Geografia Urbana da Divisão de Geografia do CNG, criado 
em 1961 e coordenado por Lisia Bernardes e editado em 1964. Chamou-se 
O Rio de Janeiro e Sua Região (ALMEIDA, 2000, p. 95). 

 Michel Rochefort colaborou com o CNG na década de 60 com estudos sobre 

urbanização e sobre o processo de determinação da hierarquia urbana de um 

espaço regional e nacional, através da avaliação do setor terciário das cidades 

envolvidas. Esse método foi amplamente utilizado pelos geógrafos do CNG numa 

fase de crescimento da importância dos estudos urbanos e industriais nos 

programas de planejamento e governo e o intenso crescimento demográfico nas 

duas principais metrópoles, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Segundo Corrêa (1989), “a influência de Rochefort apareceria ainda através 

dos longos estudos baseados em informações das mais diversas fontes, entre elas 



25 
 

questionários sobre a procedência de pessoas às cidades para comprar bens e 

utilizar seus serviços” (CORRÊA, 1989, p. 118). Pesquisadores como Lysia 

Bernardes, Roberto Lobato Corrêa, Fany Davidovich, Elza Keller e Maria Salete 

Souza foram alguns que produziram trabalhos a partir dessa metodologia. Conforme 

relata Almeida (2000), na década de 60 Michel Rochefort “deixou um legado de 

formação de técnicos e de adoção de metodologias nos estudos urbanos e 

industriais que ainda não foi totalmente substituído” (ALMEIDA, 2000, p.185).   

Na década de 70, apesar dos pesquisadores do Departamento de Geografia 

(DEGEO) não abandonarem por completo as concepções teórico-metodológicas de 

Rochefort, novas referências teóricas influenciaram as pesquisas urbanas. 

Acompanhando a nova fase da Geografia, as proposições de Friedmann, Cristaller e 

Berry foram adotadas tardiamente em relação aos países anglo-saxônicos. O 

primeiro contato acontece em 1968 quando o economista e planejador John 

Friedmann em visita ao IBGE sugere o uso dos métodos de Brian Berry. 

Posteriormente, conforme relato de Geiger, “John Cole trouxe a Quantitativa para o 

Brasil” (GEIGER, 1988, p. 77). Segundo Abreu (1994) 

O que parece ter sido realmente novo nos contatos estabelecidos por 
Friedmann, Berry e Cole foi o acoplamento perfeito dos discursos 
neopositivista (que eles trouxeram), tanto às exigências do momento 
político-econômico pelo qual passava o país, quanto às pretensões de 
cientificidade e de aplicabilidade que afetam periodicamente a Geografia e 
que, àquela época, estavam novamente em alta (ABREU, 1994, 221). 

No DEGEO, a Geografia Teorético-quantitativa foi exaustivamente utilizada, 

mais do que na Academia. Estudos como Regiões de Influência das cidades, 

coordenado por Corrêa em 1987 em que “a teoria das localidades centrais está 

claramente explicitado, assim como são discutidos estudos que, criticamente, 

estabeleceram extensões às formulações clássicas” (CORRÊA, 1989, p. 119). É 

importante salientar a coexistência de pesquisas sob a ótica de diferentes correntes 
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na produção do IBGE.  Na Geografia urbana do IBGE ampliam-se os estudos sobre 

hinterlândias, hierarquias e redes. 

Nos anos de 1980 chegou à Geografia a crise que se abateu na década de 60 

sobre todo o conjunto de disciplinas que estudam as cidades. A crítica à análise 

urbana feita até então é sobre a tendência de ver a cidade separada do seu contexto 

histórico-social.  

Abreu caracterizou o processo de evolução para se chegar à Geografia Crítica 

como rápido, tumultuado e construtivo. 

Rápido porque suas primeiras manifestações começaram apenas na 
segunda metade da década de 70; tumultuado porque sua implantação e 
desenvolvimento ocorreram associados à contestação (política e 
epistemológica) do status quo profissional, isto é, de um establishment 
geográfico longamente estabelecido; construtivo, finalmente, porque é 
através da Geografia Crítica que a produção de conhecimento sobre a 
cidade (e sobre outras dimensões do espaço geográfico) vem hoje se 
realizando de forma mais sólida (...) (ABREU, 1994, p. 235). 

Os nomes como Castells e Harvey aparecem com mais freqüência na 

bibliografia da produção do DEGEO. Uma nova temática é incorporada aos estudos 

urbanos e os geógrafos do IBGE produzem vários artigos já sob a égide dessa nova 

geografia. 

Os anos pós-1990 a produção de Geografia Urbana no IBGE se concentra na 

construção do atual quadro da rede urbana do País e suas principais alterações. A 

reestruturação e a ‘menor’ participação do IBGE na produção científica, entre outros 

motivos, deve-se às mudanças político-econômicas que estavam acontecendo no 

país. Uma das conseqüências foi a aposentadoria de grande parte do quadro 

funcional, 

Entre dezembro de 1990 e outubro de 1991, houve uma verdadeira 
drenagem de funcionários do IBGE, com 1069 aposentadorias, sendo 329 
profissionais de curso superior e destes 45 eram geógrafos. Se levarmos 
em consideração que as áreas onde esses profissionais trabalhavam 
(Departamento de Geografia e Departamento de Recursos Naturais) 
apresentavam na época uma lotação de aproximadamente 115 geógrafos, é 
possível perceber a dimensão do estrago (ALMEIDA, 2000. p. 292). 
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De forma geral, podemos afirmar que as linhas de trabalho da Geografia 

Urbana no IBGE acompanharam as linhas do pensamento geográfico e 

correspondentes discussões teóricas. Identificam-se quatro correntes 

metodológicas: a Tradicional, a Quantitativa e a Marxista/Crítica. A identificação de 

correntes foi possível a partir da análise do material produzido pelos pesquisadores 

do Conselho Nacional de Geografia, posteriormente Departamento de Geografia. 

Atualmente há a Coordenadoria de Geografia. 

A estrutura de trabalho no Órgão era organizada em grupo de estudo para um 

determinado projeto para o qual era selecionada uma equipe ou em grupo de áreas 

de interesse (Exemplo: Grupo de Áreas Metropolitanas – GAM). O primeiro projeto 

que gerou vários estudos urbanos foi o de identificação e delimitação dos municípios 

brasileiros, que posteriormente será uma das bases para a produção de monografias 

urbanas, tendo em vista a coleta de informações dos municípios. Outros projetos 

como a análise da estrutura urbana, delimitação das regiões funcionais urbanas, 

definição de metrópoles nacionais e da sua hierarquia, classificação dos centros 

urbanos, regiões de influência das cidades, permitiram aos profissionais do IBGE a 

construção de um acervo técnico considerável, que serviu e ainda serve de 

referência. A produção de Geografia, não apenas a urbana, era divulgada através da 

publicação de artigos em revistas, principalmente a Revista Brasileira de Geografia, 

participação em congresso e simpósios e outros produtos editados pelo órgão.  

Considerando apenas os estudos intra-urbanos, Abreu (1994) fez uma revisão 

desses trabalhos realizados por pesquisadores do IBGE no artigo O Estudo 

Geográfico da Cidade no Brasil: Evolução e Avaliação, onde foram detectados 158 

trabalhos realizados por geógrafos do IBGE dentro e fora do contexto editorial do 

órgão, mesmo sendo este um órgão de abrangência nacional. Os pesquisadores 
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também produziram vários estudos sobre a relação campo-cidade e processo de 

urbanização do Brasil. 

Como se percebe, a produção geográfica do IBGE excedeu em muito ao papel 

de um órgão estatal, estabelecendo conexões com a academia e participando 

ativamente desde a sua criação da construção de uma Geografia Brasileira. Tal 

afirmativa é ratificada no trabalho realizado por Almeida (2000), que ao estudar o 

pensamento geográfico do IBGE relata a conexão que existia entre a produção do 

conhecimento para uso na estrutura de ensino, com a formação e o aperfeiçoamento 

do corpo docente, e o novo segmento voltado para a estruturação do sistema de 

planejamento territorial, do qual o IBGE passou a ser um dos principais agentes. 

Como afirma Carlos “Não existe geografia sem produção geográfica, sem o ‘pensar-

se’ a realidade, sem a explicitação teórica advinda da interpretação do real” 

(CARLOS, 1994b, p. 9). Dessa forma, o objetivo que era inicialmente de atender à 

demanda do governo foi extrapolado, pois o IBGE torna-se referência na elaboração 

de metodologias em diversas linhas de pesquisa, contribuindo para a construção e 

definição da Geografia nacional. 

 

1.3 A REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA E OS ESTUDOS URBANOS 

 

A Revista Brasileira de Geografia (RBG) é uma publicação do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, um órgão governamental com sede no Rio de 

Janeiro, portanto de grande importância nacional. Inicialmente como periódico do 

Conselho Nacional de Geografia, considerada a entidade oficial da geografia 

brasileira, a proposta de edição desse periódico surge da necessidade de difusão e 

divulgação dos conhecimentos geográficos, àquela época concentrados no Rio de 
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Janeiro (Distrito Federal). Segundo Resolução nº 18, de 12 de julho de 1938, da 

Assembléia Geral do Conselho Nacional de Geografia que provê a publicação da 

Revista Brasileira de Geografia, esta tinha por objetivos principais: 

- a divulgação do território brasileiro; 
- a divulgação da metodologia geográfica moderna, da metodologia de 

ensino da Geografia e dos conhecimentos da ciência geográfica e ciências 
correlatas; 

- a vulgarização da atividade geográfica brasileira, especialmente dos 
empreendimentos e realizações do Conselho.2 

 

O periódico inicialmente trimestral contava em média com cinco artigos por 

volume, a tiragem inicial era de 5.000 exemplares com distribuição nacional e 

internacional. A RBG apresentou uma formatação com seções diversificadas, com o 

seguinte sumário: 

• Artigos 

• Vultos da Geografia 

• Inquérito Geográfico 

• Comentários 

• Tipos e aspectos do Brasil 

• Atividades Geográficas 

• Noticiário 

• Relatórios, resoluções e leis 

• Bibliografia 

 Esse formato foi mantido por 28 anos, quando em 1967 o IBGE é 

transformado em fundação e o Conselho Nacional de Geografia é substituído pelo 

Departamento de Geografia (DEGEO). Entre 1967 e 1974 a revista apresenta-se 

apenas com artigos e noticiários. Em 1975 tenta-se retomar a antiga formatação, 

                                                 
2 Revista Brasileira de Geografia, v. 1, n. 1, 1939. 
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mas em 1986 ela muda novamente a apresentar apenas artigos e comentários, que 

se mantém até a última edição contínua em 1995.  

As primeiras publicações apresentavam todos os artigos com resumo em 

inglês, francês, alemão, espanhol e italiano. O intuito era tornar a RBG em um 

periódico de referência nacional e internacional. Publicaram-se artigos que 

abordaram diversos temas: geografia agrária, da população, cultural, economia, 

política, do turismo, industrial, artigos na área de educação, cartografia, 

geomorfologia, climatologia etc.  

É importante esclarecer que a Revista Brasileira de Geografia apesar de ser 

uma publicação de um órgão governamental não era um canal de propaganda do 

governo e não tinha seus artigos adaptados às determinações políticas, como 

esclarece Almeida (2000) quando comenta que os artigos de Christovão Leite de 

Castro sobre o processo de transferência da capital do Brasil para algum ponto do 

interior brasileiro geraram muita polêmica no contexto das relações do IBGE com a 

Presidência da República. A não interferência política na escolha dos artigos do 

periódico evidencia-se também nos artigos de cunho marxista publicados no período 

de Ditadura Militar no Brasil. 

A importância desse periódico pode ser medida também pelas pesquisas que 

a utilizaram e utilizam como fonte bibliográfica ou como objeto de estudo, como esta. 

Por mais de 50 anos foi o mais importante veículo de divulgação dos estudos e 

pesquisas geográficas do país. Como consta no editorial da edição comemorativa de 

trinta anos de publicação “a Revista Brasileira de Geografia foi testemunha e arauto 

do que mais atual e significativo realizou-se nesse diferentes ramos” (RBG, v.31, 

n.1, 1969, p.4) referindo-se às diferentes áreas da Geografia. Na última edição 

publicada em 2005, após oito anos de interrupção, esperava-se a retomada dessa 
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publicação, mas como consta no editorial a revista passava por dificuldades e desde 

então não foi mais publicada.  

Quanto à Geografia Urbana, os artigos publicados na RBG não eram de autoria 

exclusiva dos geógrafos do IBGE, conquanto esses utilizassem do periódico para 

divulgação de sua produção.  Considera-se que os primeiros estudos de geografia 

urbana foram produzidos por engenheiros, como por exemplo, Jeronymo Cavalcanti 

e Moacir F Silva, ou mesmo pesquisadores estrangeiros como Pierre Deffontaines 

que tem alguns capítulos dedicados ao tema com seu artigo A Geografia Humana no 

Brasil (RBG, v.2, n.1, 1939) em que analisa as cidades de São Paulo e Rio de 

Janeiro. Os artigos urbanos dos geógrafos do IBGE eram em geral resultados dos 

trabalhos realizados pelo órgão. 

Entre os anos de 1939 e 2005, a RBG publicou 220 revistas (incluídas as 

edições comemorativas), com mais de 800 artigos. Os artigos que abordam a 

temática urbana correspondem a 12% do total, o que equivale a 148 artigos. 

Podemos comparar a produção da RBG com outro periódico de grande importância, 

como o Boletim Paulista de Geografia. Ao longo de 55 anos, a RBG publicou um 

pouco mais que o triplo de artigos de geografia urbana comparada ao BPG. Quanto 

ao volume numérico, comparativamente a RBG ampliou o número de artigos 

publicados ao longo do tempo, diferentemente do BPG que manteve um número 

eqüitativo de artigos publicados, com exceção da década de 1970.  

O número de artigos relacionados à ampla temática da Geografia Urbana 

tornou-se crescente uma vez que, esta publicação, entre 1939 e 1970 divulgava 43 

artigos classificáveis como de Geografia Urbana, e de 1971 a 1995 esse total passa 

para 105 artigos. Observando a Tabela 1, concluímos que o número de estudos 

urbanos desempenhou um papel significativo como temática representando nas 
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duas últimas décadas cerca de ¼ do total de artigos publicados. Dessa forma, é 

notória a força da geografia urbana na geografia brasileira expressa através da 

RBG.  

 

 

 

PERÍODOS TOTAL DE 
ARTIGOS RBG 

TOTAL DE 
ARTIGOS DE 

URBANA 
% 

1939 - 1955 210 14 6,5 

1956 - 1970 201 29 14,5 

1971 - 1980 178 43 24,0 

1981 - 1995 272 62 23,0 

TOTAL 861 148 17,0 
             Fonte: RBG, 1939 – 1995. 

 

Apresenta-se uma análise mais detalhada da produção em Geografia Urbana 

na RBG no capítulo seguinte, em que se discorre sobre o quantitativo da produção 

em períodos, temas e autores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: A Representatividade dos Estudos Urbanos na Revista 
Brasileira de Geografia, 1939 – 1995. 
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CAPÍTULO 2 

REVISITANDO A REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

 

Após uma inicial pesquisa entre os periódicos disponíveis para se utilizar como 

fonte de dados, verificou-se que a Revista Brasileira de Geografia (RBG) apresentou 

uma ampla abordagem sobre as temáticas da Geografia Urbana com artigos 

extremamente representativos para a disciplina, além dos estudos considerados 

clássicos. Considerou-se também a acessibilidade a todos os números do periódico 

e o IBGE fornece gratuitamente em formato digital todas as revistas publicadas, o 

que facilitou sobremaneira a realização desta pesquisa. 

A escolha da Revista Brasileira de Geografia como objeto de pesquisa surgiu 

do entendimento que por se tratar de uma publicação de um órgão nacional ela tem 

uma importância na vasta produção geográfica que se verificou por todo o país. 

Deve-se considerar também a qualidade das publicações, tendo em vista que por 

muitos anos a RBG foi o principal, e durante alguns anos único, periódico de 

divulgação no âmbito nacional. Ressalta-se também o fato desse periódico ter tido 

uma regularidade na edição dos seus volumes durante um período que recobre 

cerca de cinco décadas. 

Consideramos nessa pesquisa os anos de publicação da RBG desde 1939 a 

1995. A duas últimas revistas (19963 e 2005) não foram contabilizadas por terem 

sido publicadas posteriormente, indicando uma descontinuidade na publicação.  Há 

ainda outra edição comemorativa dos 70 anos da RBG, lançada em 2008 com a re-

publicação de vários artigos, mas que também não foi considerada nessa pesquisa. 

Ressalta-se que houve anos que em nenhum dos quatro números do volume se 

                                                 
3 Foi editada em 2002. 
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publicou artigos com a temática urbana, quais sejam: 1939, 1943, 1948, 1950, 1952, 

1953, 1954, 1957, 1964, 1985 e 1993.   

A utilização da RBG, ou de periódicos, para análise da produção já foi realizada 

para outros campos da ciência geográfica. Podemos citar o trabalho de Camargo 

(2004), Uma análise da produção biogeográfica no âmbito de periódicos geográficos 

selecionados, em que apresentou um levantamento dos trabalhos em Biogeografia e 

de temas similares publicados em periódicos brasileiros, procurando evidenciar e 

discutir a natureza desses trabalhos e sua importância. Foi levantado um total de 

143 artigos diretamente relacionados com a temática biogeográfica nos quatro 

periódicos selecionados (Revista Brasileira de Geografia, Boletim Geográfico, Anais 

da Associação dos geógrafos Brasileiros e Boletim Paulista de Geografia). Camargo 

faz ainda uma subdivisão de categorias dos artigos e analisa cada uma delas. 

Também identificou a formação profissional dos autores, concluindo que a maioria 

são geógrafos. 

Outra pesquisa realizada foi no âmbito da geografia agrária Características 

teórico-metodológicas da Geografia Agrária Clássica: a produção nas revistas 

científicas brasileiras de Alves e Ferreira (2009) que realizaram um levantamento 

bibliográfico nos periódicos do Boletim Geográfico, Revista Brasileira de Geografia e 

Boletim Paulista de Geografia, além de livros que tratassem da questão agrária na 

Geografia. O recorte temporal foi o período 1930-1950, denominado de ‘Escola 

Clássica’ 

Há ainda um estudo muito ligado com a presente proposta que é o trabalho de 

Guidugli (1993). Um pequeno artigo publicado nos Anais do 3º Simpósio Nacional de 

Geografia Urbana, intitulado Produtos dos estudos em Geografia Urbana: uma 

análise de artigos da Revista Brasileira de Geografia em que o autor se propõe 
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avaliar criticamente as bases da Geografia urbana na RBG no período de jan/1970 a 

dez/1990. Nele, foram analisados 87 artigos e feito o inventário e mapeamento a 

partir da bibliografia apresentada nos diferentes artigos, contudo as conclusões 

dessa pesquisa não estão acessíveis na forma de texto, impossibilitando uma 

comparação ou análise do processo de codificação da bibliografia utilizada. 

A presente pesquisa diferencia-se por avançar na dimensão da análise, já que 

foi considerada toda a produção da RBG e por ter outros enfoques, como 

pormenorizar essa produção em períodos, temas e autores, o que será visto a 

seguir. 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DOS ESTUDOS URBANOS NA RBG  

 

A metodologia desse estudo consiste em identificar no índice do periódico, a 

partir do título dos artigos, aqueles que se dedicaram à temática urbana. 

Considerou-se como artigo os trabalhos com no mínimo cinco páginas. Foram 

excluídos os comentários, textos sobre os ‘tipos e aspectos do Brasil’ e textos de 

outras seções da revista, em geral, por serem muito curtos. Depois de incluídos 

todos os artigos de Geografia Urbana, iniciou-se o processo de classificação 

temática, procurando identificar os autores e temas. O intuito foi construir um quadro 

que refletisse as influências teóricas de cada período da história da geografia urbana 

no Brasil, assim como da geografia enquanto área do conhecimento. 

Pretende-se neste capítulo apresentar uma classificação dos artigos que 

abordam a temática urbana de três formas distintas: 

a) Períodos 

b) Temas 

c) Autores 



36 
 

 A intenção é permitir uma melhor compreensão da distribuição dos artigos de 

acordo com esses critérios e em seguida analisar essa distribuição, verificando se 

há coerência ao inter-relacionar os três aspectos com as diferentes fases por quais 

passou a geografia urbana e assim aferir se a RBG enquanto periódico reflete, na 

forma de artigos, o desenvolvimento da Geografia Urbana.  

 

2.1.1 Os períodos  

 

Para uma melhor análise da produção estabelecemos uma periodização em 

quatro intervalos. É importante lembrar que a determinação de fases é apenas um 

recurso para facilitar a compreensão do que foi produzido em determinada ciência, 

conforme aponta Carlos (1994) “esses momentos, que poderíamos caracterizar 

como fases da pesquisa urbana, estão fundamentados numa determinada 

concepção de mundo, têm um fio ideológico articulado e uma opção metodológica 

definida, mas nem sempre seguem uma seqüência cronológica, apesar de 

manterem características próprias e definidas” (CARLOS, 1994b, p.10). 

Reconhece-se que a divisão de períodos é passível de erros devido à 

problemática de enquadrar os artigos de acordo com o ano da publicação e associá-

los às fases epistemológicas da geografia. Contudo, ponderou-se que seria a divisão 

mais condizente com o objetivo da pesquisa e os resultados demonstraram 

vinculação com a história do pensamento geográfico, já que se realizou uma análise 

temática antes da divisão em períodos 

Considerando então o tempo de publicação da RBG de 1939 a 1995, procurou-

se dividir os períodos de acordo com as fases da Geografia brasileira (ver quadro 1, 

p. 38).  
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Os períodos são: 

• 1939-1955 

• 1956-1970 

• 1971-1980 

• 1981-1995 

Com base em Corrêa (1989), o período entre o século XVII e 1933 é 

considerado como fase não acadêmica e não institucionalizada, porque somente em 

1934 foi criado o Departamento de Geografia e História da USP, marco da fundação 

da moderna geografia brasileira. Como a RBG só passou a ser publicada em 1939, 

o que foi produzido nesses anos não será contemplado em nossa análise4. 

Os dois primeiros períodos (1939-1955 e 1956-1970) correspondem à fase da 

Geografia tradicional. Entretanto, dividimos esse período estabelecendo como marco 

temporal o Congresso Internacional de Geografia da União Geográfica Internacional 

(UGI) de 1956. 

Assim, consideramos como primeiro período aquele que compreende o início 

da edição do periódico até o ano de primeira mudança na geografia brasileira. Em 

seqüência, o segundo período tem início no ano de 1956. O terceiro período (1971-

1980) tem foco na década de 1970, período que abrange a fase da New Geography 

ou Geografia teóretico-quantitativa. É o menor período que recobre nove anos de 

produção.  O quarto e último período é o início da década de 1980, pós Congresso 

de Fortaleza (1978), considerado um momento de ruptura quando “novas linhas de 

interpretação da realidade são adotadas, especialmente aquela fundada no 

materialismo histórico e dialético” (CORRÊA, 1989, p.114). 

 

                                                 
4 Ver artigo de Lia Osório e livro de Pedro Vasconcelos que fazem uma análise da produção nesse 
período. 
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2.1.2 Os temas ao longo do tempo 

 

Para uma análise inicial agrupamos os artigos em seis grandes temas da 

geografia urbana com a finalidade de verificar quais temas foram mais privilegiados 

e em qual período. Os temas foram: 

• Área de influência / Rede urbana / Cidade-região / Funções urbanas;  

• Organização interna das cidades;  

• Monografias urbanas; 

• Proposições Teórico-metodológicas;  

• Processo de urbanização;  

• Políticas públicas e planejamento;   

• Outros.  

Estes eram os temas em que a Divisão de Estudos Urbanos do IBGE estava 

estruturada. Nessa Divisão existia os setores de Estudo Interurbano, Intra-urbano e 

Urbanização, portanto havia possibilidades efetivas para que estudos sobre essas 

temáticas fossem publicados na revista organizada pelo órgão. O tema ‘Monografias 

Urbanas’ faz parte da tradição da geografia pela influência de Pierre Monbeig. Os 

outros dois temas Proposições Teórico-metodológicas e Políticas Públicas e 

Planejamento surgem das intenções explícitas dos geógrafos que se dedicaram à 

geografia urbana, principalmente pós-70. A classificação ‘Outros’ é para os estudos 

urbanos que não têm expressiva ocorrência para constituir um único tema. Sabemos 

das limitações na escolha desses temas e das possíveis discordâncias quanto à 

classificação dos artigos em cada um deles, mas os temas são correntes na prática 

da geografia urbana e a classificação é sempre sujeita a interpretações pessoais.  

 A seguir apresentamos o Quadro 1 em que se pode visualizar a distribuição 

dos artigos segundo os temas e períodos considerados. 
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2.1.3 Análise dos períodos e temas 

  

A análise do Quadro revela que os artigos definidos como “monografias 

urbanas” foram mais expressivos no período de 1940-1955; dos dez artigos 

publicados, sete foram produzidos nesse período. De acordo com Abreu, a 

monografia urbana era uma síntese urbana pela integração de dados físicos e 

humanos. Segundo ele “era o resultado da aplicação do método da geografia 

regional à cidade” (ABREU, 1994, p. 208). Essa característica marcante nas 

publicações deve-se a Pierre Monbeig. Segundo ele (MONBEIG, 1943) as 

monografias urbanas deveriam abranger seis segmentos: o sítio, a posição, a 

evolução histórica, a fisionomia e estrutura, as funções urbanas e o raio da ação da 

Quadro 1: Distribuição dos Artigos Segundo Temas e Períodos 

      

TEMAS 
Períodos 

1939-1955 1956-1970 1971-1980 1981-1995 TOTAL 

Área de influência / Rede urbana / 
Cidade - região / Funções Urbanas – 15 16 17 48 

Organização Interna da Cidade 1 6 7 19 33 

Proposições Teóricas e 
Metodológicas 5 1 9 6 21 

Processo de Urbanização 1 3 5 9 18 

Outros Temas – 1 6 8 15 

Monografias Urbanas 7 3 – – 10 

Políticas públicas e Planejamento – – – 3 3 

TOTAL 14 29 43 62 148 

Fonte: RBG, 1939-1945.     
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cidade. Abreu revela a importância desse modelo de estudo quando afirma que “é 

inegável que o método sugerido por Monbeig não apenas se afirmou na geografia 

brasileira, como teve também um papel orientador fundamental na evolução 

subseqüente dos estudos urbanos no país” (ABREU, 1994, p. 213). Segundo 

Corrêa, “os estudos urbanos realizados nos anos 40 privilegiaram a cidade 

considerada isoladamente, abordando, em muitos casos, exclusivamente o seu 

espaço interno; em outros, adicionalmente, consideraram a posição e as funções 

urbanas” (CORRÊA, 1989, p. 114). 

Na RBG dos 14 artigos desse período publicados, classificados como da 

geografia urbana, sete eram monografias, apesar de nem todas seguirem o modelo 

tradicional, como os artigos Dois ensaios de Geografia Urbana: Pirapora e Lapa de 

Orlando Valverde (RBG, v.6, n.4, 1944) e Atibaia de Carlos Frederico dos Santos 

Silva (RBG, v.11, n.4, 1949), que segundo Abreu (1994) embora seguissem o 

modelo monbeigiano não se estruturaram necessariamente como monografia. Esse 

modelo de estudo ainda aparece nos anos seguintes, mas de forma bem menos 

expressiva. São os artigos sobre Marabá (DIAS, 1958), Taubaté (MÜLLER, 1965) e 

Rio de Janeiro (PINTO, 1965). Depois de 1965 não existem mais artigos publicados 

na RBG segundo essa visão. 

No segundo período considerado, pós-Congresso da UGI (1956-1970), nota-se 

na RBG o acréscimo de artigos que abordam temas como Área de influência / Rede 

urbana / Cidade-região / Funções urbanas. Destaca-se também o fato de que não 

havia produção com essa temática antes do Congresso da UGI. Corrêa afirma que 

“por Jean Tricart e Michel Rochefort, o tema rede urbana foi introduzido no país” 

(CORRÊA, 1994, p. 326). É um tema que se torna de permanente interesse na RBG, 

que deteve cerca de 1/3 de sua produção, com 48 artigos e uma média de 16 artigos 
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por período. São artigos em que se percebe a influência de Rochefort, destacando-

se o artigo produzido por Geiger e Davidovich (1961), Aspectos do fato urbano no 

Brasil, “trata-se do primeiro estudo que considera toda a rede urbana brasileira e sua 

dinâmica, constituindo trabalho clássico” (CORRÊA, 1989, p. 118). Os artigos desse 

tema variavam em termo de escala, desde a intra-urbana até a nacional. É um tema 

que possui a participação de diversos autores, com destaque para Roberto Lobato 

Corrêa, que publicou 11 dos 48 artigos, inclusive o artigo Hinterlândias, hierarquias e 

redes: uma avaliação da produção geográfica brasileira (RBG, v. 51, n.3, 1989) que 

faz uma avaliação da produção geográfica brasileira sobre o tema. 

No período seguinte, durante a década de 1970, é o período que compreende 

a fase de maior força das técnicas quantitativas na geografia urbana em geral, com 

pesquisas sob orientação de métodos operacionais matemáticos e estatísticos, com 

a apresentação de modelos baseados na análise fatorial e teoria dos grafos. Corrêa 

afirma que os estudos enfatizavam o desenvolvimento, o mercado e a eficiência e 

equidade socioespacial (CORRÊA, 1989, 121). É um novo contexto de pesquisa, 

que segundo Almeida, “enfocava o processo de metropolização” (ALMEIDA, 2000, 

p.50). 

Ainda que durante a década de 1970 o tema Área de influência / Rede urbana / 

Cidade-região / Funções Urbanas fosse destaque, observa-se o acréscimo do 

número de artigos que apresentam proposições teórico-metodológicas, são artigos 

que propõem em geral novos métodos de estudo, exemplificando a aplicação de 

uma determinada metodologia ou mesmo algumas avaliações mais gerais sobre a 

geografia urbana. Como por exemplo, os artigos Proposição Metodológica para a 

revisão da divisão do Brasil em regiões funcionais urbanas (RBG, v. 38, n. 2, 1976) e 

Avaliação da metodologia proposta para a revisão da divisão do Brasil em regiões 
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funcionais urbanas (RBG, v. 38, n. 3, 1976) produzidos pelo Grupo de estudos de 

regionalização do IBGE. 

Durante a década de 80 a despeito de estabelecer-se a fase de maior crítica ao 

modelo de Geografia que se praticava, a falta de consistência teórica dominante no 

período anterior será passível de ataques a partir de estudos que apresentam uma 

base teórica calcada no materialismo histórico dialético. As críticas são incisivas à 

acumulação do capital, agentes sociais e lutas de classes, temáticas muito mais 

restritas ao âmbito interno da cidade, e por isso uma fase de maior destaque para 

temas sobre a Organização Interna da Cidade, quando o número de artigos sobre 

esse tema representa 50% do que foi produzido até então. Conforme Corrêa, “a 

geografia urbana brasileira passa a privilegiar os estudos intra-urbanos” (CORRÊA, 

1989, p. 114). Apesar de que essa escala de abordagem não seria o que 

normalmente se entenderia como objeto de análise de uma agência de 

planejamento territorial do governo federal, foram produzidos 33 artigos sobre o 

tema do total de 148 artigos. Entre as cidades estudadas, destaca-se a cidade do 

Rio de Janeiro como objeto de estudo, com 19 artigos sobre a metrópole carioca. As 

outras cidades estudadas são Itaguaí, Recife, Salvador, Brasília, Belém e Porto 

Alegre. Os outros artigos tratam da temática intra-urbana sem dedicar-se a uma 

cidade especificamente. 

Nesse período também é publicada a maior parte dos artigos que trata do 

processo de urbanização, principalmente na escala nacional, com destaque para os 

artigos produzidos por Fany Davidovich, que publica 07 dos 15 artigos que abordam 

essa temática.  

Apesar da década de 80 ser usualmente classificada como fase da Geografia 

Crítica, Corrêa alerta para o fato de “que parte do que foi produzido durante a 
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década de 80 o foi segundo uma abordagem teorético-quantitativa ou empregando 

métodos mais tradicionais ainda. Nos anos 80 enfatizou-se, na realidade, no âmbito 

da geografia urbana brasileira, os estudos intra-urbanos, privilegiando especialmente 

temas vinculados ao espaço residencial das cidades. Poucos são os geógrafos que 

abordaram o tema em questão sob um ângulo crítico” (CORRÊA, 1994, p. 253).  

Sobre o tema Políticas públicas e planejamento, este não foi um tema muito 

abordado na RBG, contando apenas com três artigos que analisam o papel do 

Estado no processo de urbanização e estruturação urbana. 

Os artigos que não se encaixaram em nenhum dos temas anteriores foram 

classificados como ‘Outro’, que abordam temas diversos, desde os problemas na 

estrutura urbana, passando por estudos sobre comércio de rua, feiras livres até os 

movimentos sociais, a territorialidade pentecostal e a questão ambiental. 

Realizou-se uma breve análise sobre a produção da RBG, subdividindo-a em 

temas e períodos, o que demonstrou que os temas abordados nesse periódico não 

se distanciavam dos temas da geografia urbana em geral, e em alguns períodos a 

RBG expressou as novas tendências da geografia precocemente. Avaliar esse 

aspecto foge do escopo dessa pesquisa. Apresenta-se a seguir a identificação dos 

autores de geografia urbana da Revista Brasileira de Geografia. 

 

2.1.4 Os Autores 

 

Quem produziu artigos sobre a cidade e o urbano na RBG? Partindo desse 

questionamento, foram identificados os autores dos artigos e construiu-se uma 

tabela (Tabela 2) que apresenta o número de artigos de cada autor desde 1939 a 
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1995. Para efeito de quantificação, foram contabilizados o único autor e/ou o 

primeiro autor de cada artigo5.  

 

 

AUTOR 
N°  DE 

ARTIGOS 

1. Fany Davidovich 16 

2. Roberto Lobato Corrêa 15 

3. Speridião Faissol 8 

4. Pedro Geiger 5 

5. Maria Fca.T. C.Cardoso 4 

6. Jerônimo Cavalcanti 4 

7. Miguel Angelo Ribeiro 4 

8. Mª Theresinha de Segada Soares 3 

9. David Michel Vetter 3 

10. Aldo Paviani 2 

11. Aluizio Capdeville Duarte 2 

12. Haidine da Silva Barros Duarte 2 

13. Marcelo Lopes de Souza 2 

14. Maria do Socorro Alves Coelho 2 

15. Marlene P. V. Teixeira 2 

16. Maurício de Almeida Abreu 2 

17. Milton Santos 2 

18. Moacir M. F. Silva 2 

19. Roberto Schimidt de Almeida 2 

20. Rosa Maria Ramalho Massena 2 

21. Sylvio Bandeira M. Silva 2 

22. Tânia Marques Strohaecker 2 

23. Virgílio Correa Filho 2 

                                       Fonte: RBG, 1939-1995. 

                                                 
5 Em anexo apresentamos os dados bibliográficos de todos os artigos classificados como de 
geografia urbana 

Tabela 2: Principais Autores com Artigos em Geografia Urbana 
na Revista Brasileira de Geografia, 1939 – 1995. 
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Reconhecemos as limitações de destacar os autores pelo número de artigos 

publicados, visto que não são apresentados determinados geógrafos que foram de 

fundamental importância para a geografia urbana brasileira, como por exemplo, Olga 

Maria Buarque de Lima (mais tarde Fredrich) – IBGE – que apesar de ter 

participação em seis artigos, por ser a primeira autora em apenas um deles, a 

mesma não aparecerá em nossa análise. No entanto, esse método tem sua validade 

como uma análise quantitativa, quando observamos que os nomes que surgiram são 

/ foram de pesquisadores de renome e/ou autores de livros em geografia urbana. Na 

RBG os autores que mais publicaram foram Fany Davidovich e Roberto Lobato 

Corrêa, dois pesquisadores do IBGE, o segundo é atualmente professor adjunto e 

autor de livros. A produção deste e outros pesquisadores será abordada no capítulo 

3, por agora se apresenta a distribuição dos autores segundo os períodos6. 

    Fonte: RBG, 1939 – 1995 

                                                 
6 No Apêndice A constam todos os autores de geografia urbana da RBG, classificados segundo o 
tema e períodos. 

Quadro 2: Principais Autores segundo os Períodos 
  

PERÍODO PRINCIPAIS AUTORES E NÚMERO DE ARTIGOS 

 
1939 - 1955 

 
Cavalcanti (4); Silva,M. (2); Correa Filho (2); Cardoso,M. (1); 

 

1956 - 1970 

 
Corrêa (4); Geiger (4);  Cardoso, M. (2); Santos,M. (2); 

Soares,M. (2); Davidovich (1); Faissol (1); 
 

1971 - 1980 

 
Davidovich (8); Faissol (6); Corrêa (3); 

Duarte, A.(2); Teixeira (2); 
Duarte,H. (1); Geiger (1); Paviani (1); Ribeiro (1); Vetter (1) 

 

1981 - 1995 

 
Corrêa (8); Davidovich (7); Ribeiro (3);  Abreu (2);  Almeida (2); 

Coelho (2); Massena (2); Silva,S. (2); Souza, M. (2); 
Strohaecker (2);  Vetter (2); Cardoso, M. (1); Duarte,H. (1); 

Faissol (1);  Paviani (1); Soares,M. (1); 
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No início da década de 1940 os pesquisadores com maior número de artigos 

na RBG não têm formação acadêmica em Geografia, até porque ainda era recente a 

institucionalização dessa ciência tanto em São Paulo, como no Rio de Janeiro. Em 

geral, os pesquisadores do CNG (Conselho Nacional de Geografia) têm formação 

em Engenharia (Jerônimo Cavalcanti; Moacir M. F. Silva; Virgílio Correa Filho). 

Inversamente, o Boletim Paulista de Geografia, um periódico paulista de 

importância, com o início da sua publicação no final da década de 1940, já conta 

com artigos frutos de uma Geografia acadêmica, merecendo destaque os nomes de 

Nice Lecocq Müller e Pasquale Petrone (BARCELOS, 2009).  

Após o Congresso da UGI, a maior parte dos artigos publicados é de geógrafos 

e funcionários do IBGE, que tem uma imensa importância nacional na produção 

geográfica. Os autores com maior número de artigos são Pedro Geiger e Roberto 

Lobato Corrêa, ambos funcionários do IBGE. 

Tem destaque como autora na década de 70 Fany Davidovich, que publica oito 

artigos, 

(...) que tendiam a explicar em termos mais políticos do que técnicos os 
processos de urbanização, abrindo com isso canais de comunicação mais 
efetivos entre as áreas de planejamento urbano situadas em agências como 
o SERFHAU ou o Ministério de Urbanismo e o IBGE (ALMEIDA, 2000, 
p.187).  

Speridião Faissol também se destaca, com vários artigos publicados nesse 

período, que representavam uma linha com uso de técnicas quantitativas variadas. 

“Não duvidamos, portanto, que um claro indício neopositivista em Faissol há de ser 

precisamente esse seu manejo consciente com a linguagem em sistemas” (REIS 

JUNIOR, 2004, p. 64). Já na década de 1980, no conjunto de artigos publicados, 

destaca-se Roberto Lobato Corrêa com oito artigos sobre os temas redes e centros 

de gestão no território. 
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No próximo capítulo desta pesquisa analisar-se-á as redes de pensamento dos 

sete autores que mais artigos publicaram na Revista Brasileira de Geografia. Por 

agora, destacaremos alguns autores que apesar da pequena quantidade de artigos 

publicados na RBG, tiveram um papel significativo na produção da Geografia urbana 

brasileira. 

Inicia-se por Olga Maria Buarque Lima (mais tarde Fredrich), funcionária do 

IBGE, que segundo informações de Almeida (2000), participou do Curso de 

Informações Geográficas de julho de 1961 para professores do ensino secundário e 

foi uma das alunas que se tornou pesquisadora do IBGE ainda na década de 1960. 

Na Geografia urbana, participou do Grupo de Trabalho de Geografia Urbana da 

Divisão de Geografia do CNG, que coordenado por Lysia Bernardes, editou em 1964 

o principal trabalho orientado por Michel Rochefort: O Rio de Janeiro e Sua Região. 

Fez uma especialização em Lyon em 1964/65. Com a saída de Lysia Bernardes do 

IBGE para o IPEA em 1968, Speridião Faissol assumiu o Grupo de Áreas 

Metropolitanas – GAM, “onde enfatizava uma combinação de conhecimentos 

baseados na prática do uso de Matemática, Estatística, e noções de computação” 

(ALMEIDA, 2000, p. 98) e convocou Olga Buarque de Lima que em seus trabalhos já 

lidava com dados estatísticos mais complexos. Em 1973/74 ela recebeu uma bolsa 

para fazer pós-graduação na Inglaterra, tendo sido orientada pelo próprio J. P. Cole 

no seu mestrado em Nothinghan. De volta ao Brasil, trabalhou intensamente no 

projeto de ecologia fatorial das metrópoles brasileiras. 

Suas contribuições na RBG são através da participação em cinco artigos: 

Áreas de pesquisa para determinação de áreas metropolitanas (RBG, v.31, n.4, 

1969); Contribuição ao estudo de aglomerações urbanas no Brasil (RBG, v.37, n.1, 

1975); Considerações sobre perspectivas geográficas do meio ambiente urbano 
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(RBG, v.38, n.4, 1976); Análise de aglomerações urbanas no Brasil (RBG, v.38, n.4, 

1976); A proposição dos benefícios das ações do Estado em áreas urbanas: seus 

determinantes e análise através da ecologia fatorial (RBG, v.43, n.4, 1981) e por 

último o único artigo como primeira autora A configuração espacial do sistema 

urbano brasileiro como expressão no território da divisão social do trabalho (RBG, 

v.44, n.4, 1982). Trabalhos em geral ligados ao estudo sobre o processo de 

expansão urbana e identificação de áreas de aglomeração ou o estudo com 

indicadores da estrutura socioeconômica de uma cidade ou região. Suas 

contribuições foram sobretudo na utilização de técnicas quantitativas. Eram artigos 

produzidos a partir de estudos mais amplos e complexos realizados no DEGEO, que 

serviam como divulgação do que estava sendo produzido na Divisão de Estudos 

Urbanos. 

Considerou-se relevante destacar as contribuições de Olga Maria Buarque de 

Lima Fredrich pela sua participação no desenvolvimento da Geografia urbana no 

IBGE, não obstante ter participado na produção de seis artigos, só foi primeira 

autora em apenas um, o que a desclassificou nesta presente pesquisa para análise 

de sua rede de autores. O objetivo de citá-la foi o modo de compensar e reconhecer 

seu trabalho no desenvolvimento da disciplina. 

Entre os autores que publicaram dois ou três artigos na RBG, destacou-se a 

participação de alguns ou pela qualidade superior do artigo ou pela participação e 

contribuição significativa na Geografia, seja no IBGE ou na academia. 

A geógrafa Maria Therezinha de Segadas Soares foi professora de Geografia 

Humana da Faculdade Nacional de Filosofia da ex- Universidade do Brasil, atual 

UFRJ. Lecionou durante mais de trinta anos, sendo responsável pela realização de 

diversas excursões com os alunos da graduação. Além disso, “trabalhou em alguns 
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convênios com o IBGE e formou duas gerações de geógrafos urbanos, dos quais 

muitos foram trabalhar no IBGE” (ALMEIDA, 2000, p. 163), como Roberto Lobato 

Corrêa (Geosul, 1992). Segundo Maurício de Almeida Abreu em entrevista a Revista 

Geosul em 2005, durante o Encontro da ANPEGE, em Fortaleza, a professora 

Soares, foi “uma das maiores geógrafas urbanas do país àquela época e grande 

incentivadora de minha carreira” (GeoSUL, 2006). 

Entre diversas contribuições de Soares destacam-se o livro produzido em 

parceria com Lysia Bernardes em 1962, Aspectos da Geografia Carioca, que muito 

contribuiu para o conhecimento sobre a cidade do Rio de Janeiro, sendo leitura 

obrigatória para quem estuda essa cidade. Na Revista Brasileira de Geografia 

publicou três artigos: Nova Iguaçu - Absorção de uma célula urbana pelo Rio de 

Janeiro (RBG, v.24, n. 2, 1962); Fisionomia e estrutura do Rio de Janeiro (RBG, v. 

27, n.3, 1965); Movimentos sociais urbanos: as associações de moradores de 

favelas do município do Rio de Janeiro (RBG, v.51, n.4, 1989). 

Outro pesquisador que foi o primeiro autor de três artigos foi o economista 

americano David Vetter, que foi pesquisador do IBGE do Departamento de 

Indicadores Sociais.  Também foi professor pesquisador do COPPE (UFRJ), Ex- 

técnico do Banco Mundial, Ex- Vice Presidente da Dexia Credit Local.   

Baseado em sua linha de pesquisa sobre a espacialização das políticas públicas 

de implantação de infra-estrutura na área metropolitana do Rio de Janeiro (ALMEIDA, 

2000, p.189), escreveu dois artigos na RBG, um em parceria com Rosa Maria Ramalho 

Massena e Elza Freire Rodrigues com o título Espaço, valor da terra e eqüidade de 

investimentos em infra-estrutura no município do Rio de Janeiro (RBG, v. 41, n. 1_2, 

1979); e outro individual sobre A segregação residencial da população 
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economicamente ativa na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, segundo grupos de 

rendimento mensal (RBG, v. 43, n. 4, 1981) 

Na RBG produziu ainda um artigo conjunto com Rosa Maria Ramalho 

Massena, Dulce Maria Alcides Pinto, Olga Buarque de Lima Fredrich fruto do projeto 

de ecologia fatorial das metrópoles, A proposição dos benefícios das ações do 

Estado em áreas urbanas: seus determinantes e análise através da ecologia fatorial 

(RBG, v. 43, n. 4, 1981). No ano seguinte publicou o livro Solo Urbano - Tópicos 

sobre o Uso da Terra (Rio de Janeiro: Ed Zahar, 1982) em parceria com Rosa Maria 

Ramalho Massena (IBGE), que é um estudo sobre o destino dos investimentos do 

Estado na cidade, considerando a segregação espacial a partir do processo de 

valorização do solo urbano no caso do município do Rio de Janeiro 

Prosseguindo com a observação da Tabela 2, nota-se que há 14 autores com 

dois artigos publicados. Dentre eles destacam-se três: Milton Santos, por seu papel 

na Geografia Brasileira; Maurício de Abreu, por seus estudos em Geografia Urbana 

e Roberto Schmidt de Almeida, por suas contribuições sobre o IBGE. Não se tem a 

finalidade de analisar a produção desses autores ou descrever a trajetória 

geográfica de cada um deles, mas pretende-se unicamente ressaltá-los do conjunto 

de autores que tiveram suas produções publicadas na RBG. 

O primeiro autor é Milton Santos e de imediato destaca-se o fato dos artigos 

publicados na Revista Brasileira de Geografia não representarem por completo suas 

contribuições à geografia urbana brasileira. O artigo A cidade de Jequié e sua região 

(RBG, v. 18, n. 1, 1956) foi escrito quando ele era professor de Geografia Humana 

da Faculdade Católica de Filosofia da Bahia. Trata-se de um artigo que oferece um 

estudo geográfico da cidade de Jequié e da região da zona cacaueira sujeita a sua 

influência. É o primeiro artigo publicado na RBG sobre o tema cidade-região e área 
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de influência, o próximo artigo sobre o tema será publicado apenas em 1965 por 

Roberto Lobato Corrêa. 

O segundo artigo na área de urbana é na realidade uma tradução feita por 

Maria Cecília de Queiroz Lacerda de um comentário em francês escrito por Milton 

Santos durante seu exílio na França, trata-se do artigo Crescimento nacional e a 

nova rede urbana: o exemplo do Brasil (RBG, v. 29, n. 4, 1967), que discorre sobre a 

nova organização brasileira apoiada na industrialização do país. São apenas essas 

duas publicações em geografia urbana na RBG, há outros dois artigos sobre outros 

temas. Na edição comemorativa de 70 anos da Revista Brasileira de Geografia, 

v.60, 2008, com os artigos de expoentes da área de geografia e ciências afins, 

publicados pela revista ao longo de sete décadas, traz a republicação do artigo de 

Milton Santos na parte de geografia urbana7. 

Na Geografia urbana da RBG também merece destaque a produção de 

Maurício de Abreu, não pela quantidade, já que publicou dois artigos nessa área, 

mas pela qualidade do material produzido. Foi estagiário no IBGE das Seções 

Regionais Leste e Nordeste (1968-1970) do Departamento de Geografia – DEGEO. 

Atualmente, ele é professor titular do programa de graduação e pós-graduação em 

Geografia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, com mestrado e doutorado na 

Universidade do Estado de Ohio (EUA) (1971-1976), dedicando-se principalmente 

às temáticas de Geografia Urbana e Geografia Histórica do Rio de Janeiro. 

O primeiro artigo está na seção ‘Comunicações’ da RBG que reproduziu o 

artigo apresentado por Abreu no I Colóquio Franco-Brasileiro de Geografia Urbana 

promovido pela Comissão Nacional do Brasil (UGI) no Rio de Janeiro em 1979. Com 

o título Contribuição ao estudo do papel do Estado na evolução da estrutura urbana 

                                                 
7 Não se teve acesso à revista, por isso o nome do artigo não foi identificado. 
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(RBG, v. 43, n.4, 1981), onde discute a relação entre a estrutura urbana das cidades 

e a estrutura sócio-econômico-política do país.  

A segunda publicação de Abreu na RBG é o artigo Estudo geográfico da cidade 

no Brasil: evolução e avaliação (RBG, v. 56, n. 1_4, 1994), que consiste em uma 

revisão da produção em geografia urbana no final dos anos 80, apresentada no I 

Simpósio Nacional de Geografia Urbana de 1989 em São Paulo. Foram analisados 

trabalhos publicados no Brasil que tratam apenas da escala intra-urbana. Nesse 

artigo Abreu realiza uma explanação ampla, profunda e detalhada que evolui desde 

a geografia tradicional até os nossos dias, salientando: autores; trabalhos; conceitos 

fundamentais; tendências; divergências; influências internacionais; instituições 

importantes; momentos históricos e políticos; eventos de destaque em fim, todo o 

necessário para bem avaliar a evolução do pensamento geográfico, com destaque 

para o urbano. É considerado o mais rico trabalho em Geografia urbana e uma 

excelente fonte bibliográfica do que foi produzido na disciplina no Brasil. É fonte 

permanente de consulta para outras pesquisas, inclusive esta. Almeida (2000) 

comenta que “seu rastreamento bibliográfico foi de suma importância na avaliação 

dos estudos dos ibegeanos no que concerniu às pesquisas intra-urbanas.” 

(ALMEIDA, 2000, p. 273) quando esclarece sobre a utilização do trabalho de Abreu 

para a produção de sua tese de doutorado, da qual se falará a seguir.  

O terceiro autor destacado é Roberto Schmidt de Almeida, que foi funcionário 

do IBGE de 1970 a 2000 como Analista especializado em Geografia na 

Superintendência de Estudos Geográficos e Socioeconômicos. Na área de 

Geografia Urbana da RBG seu artigo de estréia é em parceria com Miguel Ângelo 

Ribeiro em que aparece como segundo autor intitulado Padrões de localização 

espacial e estrutura de fluxos dos estabelecimentos industriais na área metropolitana 
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do Recife (RBG, v. 42, n.2, 1980). Possui dois trabalhos como primeiro autor, um 

individual Aspectos espaciais da ação recente dos incorporadores imobiliários no 

Município do Rio de Janeiro (RBG, v. 44, n. 2, 1982) e outro em parceria novamente 

com Miguel Ângelo Ribeiro Os sistemas de transporte da região Norte: evolução e 

reorganização das redes (RBG, v. 51, n. 2, 1989). Os dois primeiros artigos são de 

caráter intra-urbano, o terceiro de caráter mais regional correlaciona as atividades 

econômicas, os sistemas de transportes e os diversos tipos de ocupação humana 

por que passou a região.  

Apesar de o estudo a seguir não ter sido publicado na RBG, o destacamos por 

ser um excelente e profícuo instrumento de pesquisa sobre o IBGE. Foi a tese de 

doutoramento de Schmidt na Universidade Federal do Rio de Janeiro defendida em 

2000: A Geografia e os Geógrafos do IBGE no período de 1938-1998: Uma Relação 

entre Documento e Memória. Nesse trabalho há o resgate da memória do órgão, a 

maior agência de planejamento territorial do governo brasileiro, sendo o IBGE o 

principal objeto da pesquisa. É fonte de consulta para documentos e memória de um 

grupo de profissionais, visto que há diversos depoimentos orais transcritos, que 

evocam as respectivas trajetórias no IBGE destes profissionais. O trabalho abarca 

um período de 60 anos, tendo como pano de fundo, os contextos político, 

econômico, científico do país. A pesquisa de Schmidit também é uma contribuição 

para os estudos sobre Pensamento Geográfico e fonte de conhecimento sobre 

trajetória do prestígio da Geografia no Brasil. 

Neste capítulo realizou-se um breve diagnóstico na produção na Revista 

Brasileira de Geografia sobre os artigos de geografia urbana, em que destacamos os 

períodos e temas selecionados, para em seguida destacar a participação de alguns 

autores de acordo com esses critérios. Apesar das limitações desse tipo de recorte, 
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pois alguns nomes relevantes na História do Pensamento Geográfico não aparecem, 

visto que não publicaram ou publicaram apenas um ou dois artigos no periódico, 

ainda assim considera-se que a RBG reflete no conjunto de artigos publicados a 

produção em geografia urbana no Brasil.  

No capítulo seguinte investigou-se a existência de uma rede de pensamento, 

enquanto rede social, através do método de análise das citações. 
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CAPÍTULO 3 

EXISTIU UMA REDE DE PENSAMENTO NA RBG? 

 

Investigar o campo de uma ciência requer um resgate do que foi produzido, por 

isso, esse tipo de estudo parte de uma perspectiva histórica. Na Geografia, a 

História do Pensamento Geográfico muito mais do que uma disciplina obrigatória 

nos cursos de graduação, é um exercício de concentrar esforços para investigar a 

própria natureza da ciência em função de seu crescente peso nos processos sociais 

(GARCIA et al, 1981). O intuito maior deste capítulo é de analisar a bibliografia 

utilizada pelos autores dos artigos que mais publicaram na Revista Brasileira de 

Geografia para a partir das referências bibliográficas desses autores construir uma 

matriz de pensamento da Geografia Urbana. 

O tipo de estudo proposto não é muito comum, pois requer além de uma 

consistente base de dados o levantamento de cada referência bibliográfica de cada 

autor, o que no Brasil ainda consiste em um trabalho manual de catalogação, posto 

que ainda não existe uma ferramenta digital de consulta ao índice de citação 

bibliográfica. 

A Revista Brasileira de Geografia foi o periódico que permitiu um estudo 

bibliométrico através da análise dos artigos publicados. A leitura de bibliografia 

especializada pertinente à temática do uso de citações como método de análise da 

produção acadêmica permitiu estabelecer os parâmetros desse estudo. Esse 

terceiro e último capítulo consiste, portanto, em um primeiro momento, de uma 

discussão sobre o ato de citar, para a seguir examinar as diferentes metodologias de 

análise de citações e por último apresenta-se a análise e visualização das redes de 

pensamento  da geografia urbana e dos autores que mais publicaram na RBG. 
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3.1 O ATO DA CITAÇÃO 

  

O desenvolvimento da ciência é determinado pela produção e fluxo de 

informações, que visam sua transformação em conhecimento. Desta forma, uma das 

funções do sistema científico, de acordo com Sancho (1990) é disseminar o 

conhecimento através das publicações científicas. A comunicação social, segundo 

Arendt afirma, é pressuposto da vida pública.   

Ser visto e ouvido por outro é importante pelo fato de que todos vêem e 
ouvem de ângulos diferentes. É este o significado da vida pública, em 
comparação com a qual até mesmo a mais fecunda e satisfatória vida 
familiar pode oferecer somente o prolongamento ou a multiplicação de cada 
indivíduo, com os seus respectivos aspectos e perspectivas (ARENDT, 
1999, p. 67). 

A comunicação de uma idéia, conceito, metodologia ou proposta de trabalho 

encontra na produção textual uma das mais proveitosas formas de divulgação. Um 

texto sempre é uma coexistência de discursos culturais, um espaço de confluência 

de múltiplas vozes. Dessa forma, a intertextualidade é a relação de co-presença 

entre autores ou entre textos, de maneira que o leitor perceba as relações entre 

essas obras. A intertextualidade na análise de citações representa a conexão entre 

dois documentos, dá-se então a comunicação entre os pares. É precisamente 

através da citação que podemos conversar com outros autores que consideramos 

significativos, incorporá-los ao texto, costurar os textos, como diz Antoine 

Compagnon (1996): 

Escrever, pois, é sempre reescrever, não difere de citar. A citação, graças à 
confusão metonímica que a preside, é leitura e escrita, une o ato de leitura e 
o de escrita. Ler ou escrever é realizar um ato de citação. A citação 
representa a prática primeira do texto, o fundamento da leitura e da escrita: 
citar é repetir o gesto arcaico do recortar-colar (COMPAGNON, 1996, p. 31). 

 
Ainda segundo Compagnon (1996, p.42), “‘Citare’, do latim, é por em 

movimento, passar do repouso à ação”. O ato de citar outros dá movimento ao texto, 

permitindo transformá-lo e transformar, e contribui para o desenvolvimento de uma 
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idéia, no sentido amplo. É um ato que envolve ainda vários fatores sociais da 

comunicação.  

O entrelaçamento de discursos em um texto estabelece relações com o 

passado e o presente através de seus elementos: quem escreveu, em que idioma, 

quando, em que local, para assim dar continuidade ao saber. Dessa forma, a 

necessidade de citar outrem está além das exigências acadêmicas. De acordo com 

Noronha (1998), as referências bibliográficas são necessárias para identificar os 

pesquisadores cujos conceitos, métodos ou teorias serviram de inspiração ou foram 

utilizados pelo autor no desenvolvimento de seu próprio trabalho, estabelecendo 

assim um processo de referência e citação.  

As citações são utilizadas, em geral, na argumentação do autor para validar 

sua opinião ou para contestar idéias, opiniões ou trabalhos. Reconhece-se que na 

construção de um texto com o uso de citações, estas podem ter sido utilizadas no 

intuito de discordar ou depreciar o texto citado. Contudo, nos estudos produzidos 

utilizando as citações como método, percebe-se que a percentagem desse tipo de 

citação é muito baixa. Bourdieu (1992) observa que uma citação pode estar 

associada a diversas funções como manifestação de lealdade ou dependência, 

estratégias de filiação, de anexação ou de defesa. Oppenheim e Renn (1978) 

categorizaram as razões de citação em sete tipos: 

• Categoria A: razões históricas, prestação de homenagens aos pioneiros, 
trabalhos anteriores, mesma concepção do assunto; 

• Categoria B: descrição de outro trabalho relevante, discussão de detalhes 
ou partes dos resultados, explicações de como a teoria poderia ser usada; 

• Categoria C: uso específico de informação contida no artigo citado; 

• Categoria D: uso de dados para comparação de objetivos; 

• Categoria E: uso de equações teoréticas para quantificar os objetivos; 
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• Categoria F: uso de métodos práticos ou teóricos para resolver 
problemas; 

• Categoria G: crítica ao trabalho citado. 

 

Em vista disso, as razões para citar são muito subjetivas e analisar essas 

razões em mais de um artigo demandaria uma pesquisa mais aprofundada capaz de 

evidenciar as relações entre autores citantes e citados. São variadas as análises do 

uso do método das citações e algumas serão examinadas a seguir. 

 

3.2 O MÉTODO DAS CITAÇÕES 

 

Os estudos bibliométricos caracterizam-se especialmente por sua base 

empírica e são passíveis de fornecer subsídios concretos e sistematizados para 

estudos “arqueológicos”, em que o objeto é o conjunto dos discursos formadores de 

um campo do conhecimento. De acordo com Sancho (1990), os indicadores 

bibliométricos podem determinar, entre outros aspectos, a produtividade das 

instituições, medida pelo número de seus trabalhos. O que se pretende discutir 

agora é o uso da técnica de indicadores bibliométricos como ferramenta para análise 

da produção acadêmica.  

No Brasil essa técnica ainda é pouco utilizada em virtude do alto investimento 

financeiro necessário para operacionalizá-la através do cadastramento de toda a 

produção de livros, revistas, boletins, jornais, teses, dissertações etc. e das 

referências bibliográficas utilizadas por cada autor. Existem atualmente esforços 

para que essa ferramenta seja cada dia mais conhecida e utilizada para estudos de 

prospecção tecnológica, inteligência competitiva e análise da produção científica 

nacional, tendo em perspectiva as diversas possibilidades de análise da produção 



59 
 

através do estudo das citações. Por exemplo, um periódico pode ser qualificado pelo 

número de citações que recebe, revelando sua influência para a ciência ou 

determinada disciplina. Além disso, quanto mais o periódico for citado maior 

interesse desperta nos pesquisadores, que desejam publicar nele para dar maior 

visibilidade e credibilidade às suas pesquisas. Considerando ainda que esse 

periódico possua um conselho editorial para avaliar os trabalhos, publicar nesse 

periódico significa superar o controle de qualidade e seleção adotado. 

Importantes estudos foram apresentados com intuito principal de medir a 

ciência, a exemplo dos países centrais, que vêm apresentando comparações da 

produção científica entre países e publicações baseando-se em indicadores 

bibliométricos. Uma das mais importantes bases de estudo utilizada é a do Institute 

for Scientific Information (ISI) - Web of Science, Philadelphia, Estados Unidos da 

América do Norte (EUA). Um dos diferenciais desta base é que apresenta dados de 

citações, possibilitando a busca dos artigos citados, expressando assim a relação 

existente entre os trabalhos. Além disso, é tida como base detentora de grande 

porção da produção científica mundial, fortemente indicada para comparar diferentes 

países. Por outro lado, a Web of Science tem servido para esse fim para os próprios 

Estados Unidos, dado que representa, obviamente, porcentagem significativa de seu 

estoque científico.  

A base de dados ISI indexa os dados de publicações entre periódicos, livros, 

capítulos de livros, anais de congressos, revistas, reportagens, filmes, poemas em 

três áreas distintas: ciências puras, ciências sociais, artes e humanidades. Em uso 

desde 1966, o banco de dados ISI conta atualmente com aproximadamente 25 

milhões de documentos e quase 9 mil periódicos. Segundo a pesquisa realizada por 

Targino e Garcia (2000), dentre estas há somente 17 títulos brasileiros, o que 
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equivale ao percentual de 0,21%, o que suscita questionamento a respeito de sua 

representatividade, sobretudo quando se considera o total de revistas brasileiras.  

No Brasil, o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) 

atua como Centro Nacional da rede internacional da International Standards 

Organization (ISO 3297) que normatiza o uso do ISSN - Número Internacional 

Normalizado para Publicações Seriadas (International Standard Serial Number), que 

é o identificador aceito internacionalmente para individualizar o título de uma 

publicação seriada, tornando-o único e definitivo. No Catálogo Coletivo Nacional de 

Publicações Seriadas (CCN), coordenado pelo IBICT, são encontrados 10.894 

registros de publicações cadastradas no Brasil. Quando o assunto selecionado é 

‘geografia’ há na base de dados 136 registros de periódicos, o que corresponde a 

apenas 1,2% da produção nacional cadastrada no banco de dados.8 

Comparativamente, o banco de dados brasileiro é mais restrito do que a base 

ISI, pois existem diversos bancos de dados para cada tipo de publicação. O 

Catálogo Nacional de acesso público, por exemplo, reúne apenas as informações 

sobre publicações periódicas técnico científicas de catálogos distribuídos nas 

diversas bibliotecas do país. Os livros, que não são classificados como periódicos, 

estão reunidos em outra base de dados, a do ISBN - International Standard Book 

Number – que é um sistema internacional padronizado que identifica numericamente 

os livros segundo o título, o autor, o país, a editora, individualizando-os inclusive por 

edição. O problema é que essas bases não se comunicam, dificultando a pesquisa 

com base no índice de citações. 

Uma iniciativa brasileira, liderada pela Fundação de Amparo à Pesquisa de São 

Paulo - Fapesp –  em parceria com a Biblioteca Virtual em Saúde -  Bireme - é o 

                                                 
8 Disponível em <http://ccn.ibict.br>. Acessado em maio/2010. 
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projeto SciELO – Scientific Electronic Library Online -, iniciado em 1997 para a 

criação de uma base de dados que oferecesse acesso às revistas brasileiras em 

texto integral. Com o projeto SciELO, a produção científica brasileira torna-se mais 

acessível e ganha mais visibilidade na comunidade científica. Com isso o SciELO 

passa a despontar como possível ferramenta para a criação de indicadores sobre a 

produção científica brasileira e alguns esforços no sentido de disponibilizar 

indicadores quantitativos sobre o conteúdo da base, fator de impacto, vida média 

das revistas e citação, já estão em andamento. É importante salientar que no projeto 

SciELO são utilizados dados de citação de revistas brasileiras, extraídos da base do 

Institute for Scientific Information (ISI), para definição de índices bibliométricos.  

Na base de dados SciElo consta apenas um periódico de Geografia, que é a 

revista Sociedade & Natureza da Universidade Federal de Uberlândia, Instituto de 

Geografia, Programa de Pós-Graduação em Geografia. Quando pesquisado o 

assunto ‘geografia’ surgem 57 artigos publicados e indexados (maio/2010). Sendo 

assim, a base de dados SciELO ainda é uma ferramenta incipiente para a 

construção de uma matriz de autores referenciados de citações, como esta. 

Na pesquisa bibliográfica realizada identificaram-se alguns trabalhos que 

apresentam propostas de estudos com base nas citações bibliográficas. Para uma 

fundamentação do método a ser aplicado, serviram como base os estudos de Bunge 

(1961), Wrigley e Matthews (1986), Yeung (2002), Brambilla et all (2006) e Foster et 

all (2007) . Há diversas discussões sobre o uso das citações, aqui considerando a 

expressão ‘citações’ (em inglês: citation data) correspondente à informação, 

fornecida por bancos de dados eletrônicos, de quantas vezes um determinado 
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trabalho foi citado em artigos de periódicos indexados por aquele banco de dados 

(YEUNG, 2002, p. 2094).9  

Um dos primeiros trabalhos utilizando o banco de dados ISI de índice de 

citações na geografia foi escrito por Wrigley e Matthews (1986), em Citation 

classiscs and citation levels in geography. Nele, os autores procuram definir o que 

seria uma citação clássica e o quanto uma referência deve ser citada para que se 

torne ‘clássica’. Com base em quatro periódicos – Area, Transactions of the Institute 

of British Geographers, Annals of the Association of American Geographer e 

Professional Geographer – eles catalogaram todos os artigos publicados nos anos 

de 1973 e 1974 e verificaram quantas vezes os artigos foram citados nos dez anos 

seguintes (até 1983 e 1984, respectivamente). Chegaram à conclusão que em 

média as referências aos artigos produzidos são realizadas com baixa freqüência, 

cerca de uma vez por ano; os artigos que foram citados em média 2,5 por ano foram 

considerados artigos ‘clássicos’. Eles também procuraram identificar os livros 

escritos por geógrafos que mais influenciaram e causaram maior impacto na 

disciplina. Conforme a metodologia utilizada os livros considerados clássicos foram 

aqueles citados, em média, cinco vezes por ano. Segue a lista dos vinte livros que 

mais foram citados. 

 

 

 

 

 

 
                                                 
9 "Citation data refer simply to online databases that show how many times a piece of work has been 
cited in journal article indexed in these database." (YEUNG, 2002, p. 2094) 
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Figura 1: Livros mais citados escritos por geógrafos, com base no                                  
                índice de citações ISI, segundo Wrigley e Matthews. 
 

 
Fonte: Wrigley e Matthews, 1986. 

 

A intenção de Wrigley e Matthews de definir as citações de uma disciplina 

como clássicas é questionável no que tange a diversos parâmetros, como o recorte 

temporal e a abrangência dos periódicos utilizados, por exemplo. A análise das 

citações pode até fornecer subsídios para inferir sobre a importância de autores ou 

artigos, considerando seu grau de publicidade (Brambilla et al, 2006) ou identificar 

as citações mais recorrentes em uma disciplina, mas é arriscado classificá-las como 

‘clássicas’, até por que o termo é subjetivo e passível de discussão. Segundo 
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Franchetti (2006), são os pares daquela disciplina ou ciência que dirão se a obra é 

clássica ou não. 

 (..) tanto, por conta justamente da autoconsciência histórica que caracteriza a 
modernidade, se é verdade que é possível, da noite para o dia, propor e afirmar 
uma obra como clássica, já não é tão simples fazer com que uma obra, uma 
vez proposta e reconhecida como clássica, deixe de o ser. Ou seja, 
predominando, no sentido moderno da palavra, a idéia de referência, ponto de 
partida, realização inspiradora ou conquista técnica para uso do presente, e 
reconhecendo que o presente é o que determina a linhagem na qual uma dada 
obra do passado se situa como clássica, não há como não reconhecer que um 
clássico é um clássico para alguém, para um grupo ou linhagem ou tendência. 
(FRANCHETTI, 2006) 

 
Posteriormente, outro artigo foi escrito sobre a mesma temática, contudo 

restringiu seu objeto de análise à geografia humana. Yeung (2002) em seu artigo 

Deciphering citations discute o uso do banco de dados ISI como ferramenta de 

análise das informações bibliográficas. É um comentário sobre como melhor utilizar 

essa ferramenta para identificar a produção de um periódico ou o impacto de uma 

determinada obra, além de ser um instrumento da difusão do conhecimento 

considerando as tecnologias digitais e a globalização. Ele apresenta argumentos 

para desmitificar sobre o uso de banco de dados de citações como fonte de 

pesquisa por si só. Com o uso do banco de dados ISI foram encontrados 33 

periódicos de Geografia indexados - boa parte desses periódicos publicada nos 

EUA. Também identificou os geógrafos humanos mais citados e qual obra de cada 

autor. Entre 1981-2002, os quatro geógrafos humanos mais citados no SSCI – 

Social Sciences Citation Index foram 

David Harvey’s 1989 The Condition of Postmodertnity, Doreen Massey’s 
1984/1995 Spatial Division of Labour, Ed Soja’s 1989 Postmodern 
Geographies, and Peter Dicken’s 1986/1992/1998 Global Shift (YEUNG, 2002, 
p. 2094). 

Yeung discorre ainda sobre a importância da análise desses dados para 

averiguar a transmissão e / ou importação de idéias e conceitos entre os 

pesquisadores da disciplina ou de outras áreas do conhecimento, concluindo que 

apesar da pequena quantidade de periódicos de geografia no universo de mais de 
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400, a geografia humana é uma disciplina significante nas ciências sociais visto que 

é grande o número de geógrafos citados fora dos periódicos geográficos.  

Um bom exemplo de análise de citações é o artigo Circulating economic 

geographies: citation patterns and citation behavior in economic geography, 1982-

2006 de Foster et all (2007). Os autores após definirem a subdisciplina – geografia 

econômica – e o recorte temporal, 1980-2006, elaboraram diversas tabelas que 

esmiuçaram os dados obtidos no banco de dados ISI com análises de acordo com o 

período, nacionalidade do autor, instituições onde o artigo foi produzido; 

comparando os temas dos artigos como os fatos históricos três tabelas foram 

elaboradas, uma para cada década, com os 50 artigos mais citados em geografia 

econômica. Eles concluem que a produção literária é dominada por um triunvirato 

anglófono (EUA, Canadá e Inglaterra), influenciada por pequenos departamentos, 

com uma elite de pesquisadores muito influentes. Sobre a geografia econômica eles 

concluem que a produção dessa subdisciplina está mais crítica e mais aberta a 

contribuições de outras ciências. 

No Brasil, temos o artigo de Brambilla et al (2006),  Mapeamento de um artigo 

produzido na UFRGS: razões das citações recebida em que os autores 

selecionaram um artigo mais citado de pesquisador da UFRGS publicado em 

periódico nacional com maior fator de impacto que evidenciasse razões de citação. 

Para identificar os autores ‘citantes’ foi utilizada a base de dados ISI. O artigo citado 

recebeu 24 citações desde a sua publicação em 2001 até a data da coleta de dados, 

em junho de 2005. Verificou-se que todas as citações foram motivadas pela mesma 

razão: o uso da metodologia descrita pelos pesquisadores da UFRGS, além da 

ocorrência de pesquisa realizada em grupo, configurando uma comunidade científica 

produtiva. 
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Na geografia, um dos primeiros estudos realizados utilizando as referências 

bibliográficas como fonte de pesquisa foi o de Bunge (1961) sobre a estrutura da 

pesquisa geográfica americana. Sua base foram os artigos publicados em três 

periódicos – Annals  of the Association of American Geographers, Geographical 

Review e Economic Geography – entre janeiro de 1958 e dezembro de 1960. O 

autor teve como objetivo identificar escolas de pensamento e autores da geografia 

americana. Através da Teoria dos Grafos, Bunge construiu uma matriz de 

referências entre os 86 mais citados geógrafos, excluindo as auto-referências. Ele 

utilizou apenas artigos de geógrafos e descobriu 796 geógrafos citados por outros 

geógrafos. Concluiu através da matriz de referências as relações na distribuição 

espacial dos autores e as conexões entre autores e grupos divergentes, 

identificando nos autores das escolas de pensamento da geografia. Construiu ainda 

duas tabelas que mostram os vinte autores mais citados. 

Figura 2: Geógrafos mais citados entre 1958-1960 segundo Bunge. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                      FONTE: Bunge, 1961. 

 

Foi um trabalho pioneiro na análise de citações quando o banco de dados ISI 

ainda não existia, o que demandou muito trabalho para sua produção. Também foi 
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pioneiro no uso da teoria dos grafos como metodologia nesse tipo de estudo. 

Igualmente, pretende-se construir um grafo que expresse a estrutura básica da 

disposição dos autores e se eles formam uma rede de pensamento na RBG. 

 

3.3 CONCEITUANDO REDES SOCIAIS 

 

Inspirando-se no modelo proposto por Bunge objetivou-se aplicar a teoria dos 

grafos ao conjunto de autores da RBG para analisar as relações entre eles a partir 

das referências bibliográficas. A Teoria dos Grafos estuda objetos combinatórios 

conhecidos como grafos. Um grafo é uma representação gráfica que utiliza pontos e 

segmentos de reta, para denotar, com os primeiros, elementos que estão em 

relação, e com os segundos, as relações entre os elementos. Segundo Corrêa 

(1999), “um grafo é, em realidade, uma expressão topológica de uma rede” 

(CORRÊA, 1999, p. 6), e sua estrutura consiste em “um conjunto finito de V de 

pontos (vértices, nós, junções, terminais) ligados por um conjunto finito E de linhas 

(ligações, laços, estradas, fluxos)” conforme explicitado por Pedrosa, Oliveira e 

Corrêa (1972, apud CORRÊA, 1999).  

Para a construção de um grafo é necessária uma matriz de dados, distribuídos 

em colunas e linhas. No caso desta pesquisa, as linhas da matriz são os indivíduos 

citados e as colunas consistem dos indivíduos ‘citantes’. Cada célula da matriz, em 

seguida, descreve o resultado do número de citações.  A dimensão desta matriz 

representa um painel do grupo de referências bibliográficas utilizadas pelos autores 

da RBG.  

Considerando que as citações podem ser uma forma do autor descrever as 

suas relações sociais, pretende-se com o grafo construído identificar quem são os 
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nós - quais os autores que foram mais citados -, e quais são as linhas, que indicam 

as relações entre os autores. A representação da estrutura formal de atores e suas 

relações evidenciará a existência ou não de uma rede de autores na RBG. Ugarte 

(2004) afirma que uma rede se define como um conjunto de “nós” ou vértices que na 

análise social representam os atores da rede, conectados por linhas que indicam as 

relações que unem os atores. “A intensidade destas ligações são os principais 

fatores de acoplamento entre cada ator e a rede como um todo” (HANNEMAN, 

2005). 

Segundo Castells (1999, p. 503), “redes são estruturas abertas capazes de 

expandir de forma ilimitada, integrando novos nós desde que consigam comunicar-

se dentro da rede”. Analisar as relações internas dos autores de um periódico é uma 

forma interessante de averiguar a existência de uma rede de pensamento ou mesmo 

da comunicação entre os atores do meio, apesar de não ser o propósito desta 

pesquisa salientaremos a ocorrência de citações entre os autores da RBG ou 

mesmo de outros autores do IBGE, visto que cada indivíduo estabelece vínculos 

com outros, e a intersecção de seus interesses é amálgama suficiente para 

identificá-los não apenas como grupos, mas sim como uma rede social (CASTELLS, 

1999). 

Uma rede social pode ser de vários tipos, segundo Hanneman e Riddle (2005), 

e existem diversos métodos de construção de uma rede (Full network methods, 

Snowball methods e Ego-centric networks). O estudo das redes completas e ‘bola de 

neve’ fornece informações sobre a população inteira e suas subpopulações e 

requerem a coleta de dados de todos os atores e das relações entre eles. Segundo 

esses Hanneman e Riddle, para compreender a variação de comportamentos 

individuais, é necessário descrever e posicionar essas variações existentes entre 
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indivíduos e a maneira como eles se relacionam, neste caso o melhor métodos é o 

estudo das redes egocêntricas, em que o foco do estudo está no papel social 

desempenhado por um indivíduo. Esse papel é compreendido não só pela análise 

dos grupos ao qual ele pertence, mas também pela posição que ocupa dentro da 

rede 

Hanneman e Riddle (2005) explicam que as redes egocêntricas são 

construídas começando com uma seleção de ‘nós’ focal (ego) e podem ser de dois 

tipos: a) Egocêntricas com conexões com outros - neste caso procede-se a uma 

seleção dos ‘nós’ focais e se identifica a quais ‘nós’ eles estão vinculados. Assim, na 

primeira fase se identificam quais ‘nós’ estão conectados com os demais. Pode-se 

adotar esse procedimento com cada um dos ‘nós’. O enfoque egocêntrico com 

conexões a outros possibilita a obtenção de informações sobre a rede total e permite 

combinar atributos ou combinar ‘nós’. Tais dados podem ser muito úteis para ajudar 

a compreender as oportunidades e limitações que o ‘ego’ tem e de que maneira eles 

são incorporados em suas redes; b) Egocêntricas individuais - neste caso o foco é 

mais no indivíduo em detrimento da rede como um todo. Uma nova coleta de 

informações junto aos indivíduos conectados com cada ‘nó’ fornece uma boa visão 

das redes individuais. As vantagens dessa análise são a possibilidade de 

entendimento de como as redes afetam os indivíduos e a obtenção de uma visão, 

ainda que incompleta, da rede total. Esse modelo de construção de rede permite 

verificar a maneira como os atores se relacionam em uma estrutura social mais 

restrita evidenciando as relações que os atores mantém com outros da própria rede, 

o que significa que o foco da análise será uma população pré-determinada, no caso 

desta pesquisa os autores da RBG. 
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Serão utilizados os dois modelos de redes egocêntricas. Para verificar as 

relações entre um indivíduo central e os outros membros da rede em que os 

vínculos são os autores citados será utilizado o modelo ‘egocêntricas com conexões 

com outros’. Para caracterizar a composição da rede identificando a intensidade do 

vínculo com o ator central será utilizado o modelo ‘egocêntricos individuais’.  

A intenção de observar a existência ou não de uma rede social relacionando os 

autores da RBG e os autores citados está em um contexto da análise da produção. 

Mesmo sem a disponibilidade de indexadores de citações, foi possível a catalogação 

destas em uma planilha do excell e com o uso dos softwares Pajek e Socnetv 

configurou-se os grafos para destacar os atores mais centrais representado pelo 

número de citações que cada um recebeu. 

 

3.4 EXISTIU UMA REDE DE AUTORES NA RBG? 

 

Após a etapa de identificar todos os artigos de Geografia urbana na Revista 

Brasileira de Geografia, e depois do processo de classificação temática, procurando 

identificar os autores e temas com propósito de construir um quadro que refletisse as 

influências teóricas de cada período da história da geografia urbana no Brasil, 

prossegue-se com a identificação dos autores mais citados pelos seis autores que 

mais publicaram na RBG. 

 A proposta é verificar nas referências bibliográficas de cada artigo, a partir das 

quais foi construído um banco de dados com as citações de cada autor da RBG de 

cada artigo. Optou-se por catalogar as referências apenas dos seis autores que mais 

publicaram devido a impossibilidade de catalogar todas as referências de todos os 

148 artigos de geografia urbana da RBG. Outro critério estabelecido foi que o 
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pesquisador tivesse publicado quatro ou mais artigos. Foi um número de corte 

determinado pela quantidade de artigos para montar o banco de dado, um pouco 

mais que 50. 

 
 

Tabela 3: Autores da RBG com número de artigos e de referências  
                            bibliográficas1. 

 

AUTOR 
N°  DE 

ARTIGOS 
Nº DE REF. 

BLIB. 
Nº DE 

AUTORES 

Fany Davidovich 16 189 124 

Roberto Lobato Corrêa 15 2372 153 

Speridião Faissol 8 112 71 

Pedro Geiger 5 20 18 

Maria Fca.T. C. Cardoso 4 43 34 

Miguel Ângelo Ribeiro 4 80 51 

TOTAL 52 681 451 

           FONTE: RBG, 1939-1995. 
1 Soma de todas as referências bibliográficas de cada artigo do autor, excluídas as 
auto-citações. 
2 Não foram consideradas referências dos artigos de revisão bibliográfica (Os estudos 
de redes urbanas no Brasil e Hinterlândias, hierarquias e redes: uma avaliação da 
produção geográfica brasileira). 

 
   

Como já foi comentado, foram contabilizados para o autor os artigos onde ele 

era o único ou o primeiro autor. Inicialmente, Jeronymo Cavalcanti havia sido 

incluído nessa classificação por ter publicado quatro artigos, mas ao observar suas 

citações constatou-se que elas não tinham nenhuma relação com qualquer outro 

autor citado, ou seja, seus autores citados não apareceriam na matriz. Além disso, 

nenhuma de suas citações é uma referência bibliográfica completa, pois apresenta 

apenas o autor e o nome da obra, o que dificultou sobremaneira tecer algum 

comentário sobre a produção dele, considerando ainda que há títulos em inglês, 

alguns em francês e outros em alemão. 
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Baseando-se na lista de autores com até quatro artigos publicados na RBG 

(Tabela 2), Jeronymo Cavalcanti é o único que não era geógrafo nem funcionário do 

IBGE, ele era engenheiro da prefeitura do Distrito Federal. Escreveu os artigos de 

caráter mais técnico: A Geografia e a sua influência sobre o Urbanismo (RBG, v.2, 

n.4, 1940); A Geografia Urbana e sua influência sobre o saneamento das cidades 

(RBG, v.3, n.1, 1941); A Geografia Urbana e sua influência no tráfego (RBG, v. 3, n. 

3, 1941) e A Geografia Urbana e sua influência sobre o Urbanismo superficial e 

subterrâneo (RBG, v. 4, n. 1, 1942).  

Infelizmente, por todos os motivos acima explanados, a obra de Cavalcanti 

não será analisada, o que não desqualifica sua produção, pois concordamos com 

Almeida (2000) quando ele comenta que  

 
Esta série deve ser seriamente considerada como elemento de estudos nos 
cursos de história da Geografia Urbana ou do Urbanismo atuais, para um 
melhor entendimento do que era considerado pelos planejadores urbanos no 
final da década de 30 e início dos anos 40 (ALMEIDA, 2000, p. 183). 

De qualquer forma, os resultados no grafo geral não foram alterados, apenas 

Cavalcanti não terá um grafo. Inicia-se agora a apresentação da matriz e grafos 

originados. 

 

3.4.1  Matriz Geral de Autores 

 

 A matriz de autores está estruturada no Quadro 3, organizado com os 

autores citados na primeira coluna e os autores da RBG na primeira linha. Os nomes 

dos autores na coluna estão em ordem alfabética e a ordem dos autores da RBG 

segue a mesma da Tabela 2. As células da matriz foram preenchidas com o número 
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de citações recebidas por cada autor da RBG e constam na matriz apenas os 

autores que foram citados por dois ou mais autores da RBG, dessa forma ao 

comparar o total de referências na Tabela 2 e o total de citações no Quadro 3 

percebe-se uma diferença numérica, pois não foram contabilizados na matriz os 

autores citados apenas por um autor da RBG. A matriz possui ao todo 46 autores e 

267 citações.  

 O critério de considerar apenas os autores citados por mais de dois autores 

da RBG parte do princípio de correlação entre as bases bibliográficas, já que o 

objetivo da matriz é observar se existe ou não uma correlação entre os autores da 

RBG. Logo, se há citações são exclusivas de um autor elas farão parte da rede 

desse autor, mas não da matriz geral. É uma forma de diagnosticar se há uma base 

comum, seja ela teórica ou metodológica, entre as referências bibliográficas. 

Observa-se o exemplo de Cavalcanti que apesar de ter quatro artigos e 24 

referências bibliográficas, ele não possui um autor sequer em comum com os outros 

autores da RBG, entre outros motivos, isso aconteceu provavelmente devido à 

diferença temporal da produção dos artigos de Cavalcanti, que os publicou no início 

da década de 1940 (ver Quadro 2, p. 44).   
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Quadro 3: Matriz de autores citados e número de citações recebidas. 

AUTORES      
CITADOS 

A
U

T
O

R
E

S
 

R
B

G
 

D
A

V
ID

O
V

IC
H

 

C
O

R
R

Ê
A

 

F
A

IS
S

O
L 

G
E

IG
E

R
 

C
A

R
D

O
S

O
 

R
IB

E
IR

O
 

TOTAL 
1. AHMAD, Q.   1 1       2 
2. ALEXANDER, J. W.   1 1       2 
3. BAER, W. 2 1         3 
4. BECKER, B. K. 4 1       9 14 
5. BERNARDES, L. 2 1 1       4 
6. BERRY, B. J. L.  3 7 21 1 1   33 
7. CARDOSO, F.  H.   1 1       2 
8. CASTELLS, M. 8 3       1 12 
9. CHRISTALLER, W.   3 2   1   6 
10. CHINITZ, B. 1         1 2 
11. CORRAGGIO, J. L. 3         1 4 
12. CORRÊA, R. L. 4   2   3   9 
13. DUARTE, H. S. 1 1         2 
14. FAISSOL, E. 1 2       3 6 
15. FERRARI, O. F   1       3 4 
16. FRIEDMANN, J. 2   5 1     8 
17. GEIGER, P. P. 10 3 1   1   15 
18. GEOGER, P.   5   3 1   9 
19. HARRIS, C. D.   3 2       5 
20. HARVEY, D. 6 4 6     1 17 
21. HOSELITZ, B. F. 1 1         2 
22. JEFFERSON, M.   1 2       3 
23. KAUTZKY, K. 1 1         2 
24. LIMA, O. B. L 1 3         4 
25. LINSKY, A. S.   2 1       3 
26. MACHADO, L. O.    1       1 2 
27. MAGNANINI, R. L. C. 1 2         3 
28. MONBEING, P. 1 1   1 1   4 
29. PICKVANCE, C. G. 1   1       2 
30. PORCARO, R. M. 1         1 2 
31. PRADO JUNIOR, C. 1 1   1     3 
32. PRED, A.   3       3 6 
33. RIBEIRO, L. C. Q. 1         1 2 
34. ROCHEFORT, M.   4     2   6 
35. RUELLAN, F.        1 1   2 
36. SANTOS, M. 7 14 1  1 3 3 29 
37. SCHMIDT, B. V. 4         1 5 
38. SINGER, P. 4 1         5 
39. SMITH, C.   2     1   3 
40. SMITH, R. H. T. 1 2         3 
41. STORPER, M. 1   1       2 
42. TOLOSA, H.  3   1 1     5 
43. TURNOWSKI, S.   1       1 2 
44. ULLMAN, E. et al.   1 1       2 
45. VALVERDE, O.       1 1   2 
46. ZIPF, G. K.   2 2       4 
Total de Citações 76 81 53 11 16 30 267 

                        FONTE: RBG, 1939-1995. 
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Na composição da matriz constam 21 autores brasileiros que juntos acumulam 

123 citações, o que corresponde aproximadamente a 45% do total de referências 

feitas pelos autores da RBG. Considerando esses percentuais como amostragem da 

produção nacional, isso pode significar que a produção do periódico não pode ser 

caracterizada como dependente das influências estrangeiras (teorias, métodos etc.) 

e que os autores brasileiros leram seus pares nacionais, e possivelmente 

compartilharam sua produção. Ponderando o fato de que os autores que mais 

produziram na RBG foram pesquisadores do IBGE, com exceção de Jerônimo 

Cavalcati, é coerente presumir que eles tinham conhecimento e acesso ao que 

estava sendo produzido nacionalmente.  

A matriz pode ser lida de duas maneiras. Uma delas é identificar os autores 

mais citados. Em ordem decrescente, os autores que receberam mais de dez 

citações foram: Berry, Brian J. L. (33); Santos, M. (29); Harvey, D. (17); Geiger, P. P. 

(15); Becker, B. K. (14) e Castells, M. (12). São seis autores, três estrangeiros e três 

brasileiros, apenas uma mulher. Não é o critério ideal de análise de uma matriz, pois 

a quantidade de citações total mascara os possíveis desvios. O mais comum deles 

acontece quando há um alto número de citações feitas por apenas um autor. Por 

exemplo, com exceção de Harvey que mostrou uma distribuição mais equilibrada de 

citações recebidas entre os autores da RBG, todos os outros foram mais 

privilegiados por um autor: Berry por Faissol, Santos por Corrêa, Geiger e Castells 

por Davidovich e Becker por Ribeiro. Entretanto, apesar do número de citações não 

ser um critério totalmente ideal, ele é útil para em um grafo demonstrar a intensidade 

da ligação entre os autores. 

Outra forma de analisar a matriz de autores é considerando o número de 

ligações de cada autor citado. Quanto mais autores diferentes fizerem a mesma 
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citação, maior será o número de ligações. Esse de fato é o critério que permite 

avaliar a existência ou não de uma rede de pensamento, pois possibilita verificar se 

as citações estão sendo compartilhadas, se há referências semelhantes. Dessa 

forma, considerou-se que quatro seja o número mínimo de ligações, um número a 

mais que a metade de autores da RBG. Por esse critério destacam-se: Santos, M. 

com seis (6) ligações; Berry, B. com cinco (5); e Geiger, P. / Harvey, D. / Monbeing, 

P. com quatro (4) ligações. 

Contudo, não basta apenas identificá-los, é necessário compreender os 

diferentes níveis de influência que cada autor obtém frente aos autores da RBG. 

Para determinar a centralidade dos autores citados que mais influenciaram os 

geógrafos do IBGE foi empregada a metodologia de análise das redes sociais – ARS 

e também foi utilizado o software Pajek10. Isso permitiu identificar os autores 

centrais, considerando o número de citações recebidas e o número de ligações entre 

eles. 

A seguir tem-se o grafo em que cada autor constitui um vértice e cada 

referência uma ligação para expressar a estrutura básica da rede de autores e suas 

idéias da geografia urbana brasileira através da RBG. No grafo há a junção das duas 

formas. 

 

 

                                                 
10

 O programa Pajek e outros documentos relacionados estão disponíveis em: 

http://pajek.imfm.si/doku.php?id=pajek 
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Figura 3: Grafo da Matriz de Autores da RBG 

 Nº de citações 

              9 ou  + 

              8 – 7 

              6 – 5 

              4 – 3 

              2 – 1  

    

Elaborado por: Barcelos, 2010. 
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Figura 3.1: Grafo da Matriz de Autores da RBG simplificado 

 Nº de citações 

              9 ou  + 

              8 – 7 

              6 – 5 

              4 – 3 

              2 – 1  

    

Elaborado por: Barcelos, 2010. 
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Ao combinar as duas formas de leitura da matriz e considerando que as 

conexões em rede apontam para uma ordem numérica de relacionamentos 

possíveis, facilmente pode-se apontar o potencial de influências de quatro autores 

citados. São eles: Berry, B.; Santos, M.; Geiger, P. e Harvey, D. que podem ser 

considerados como grandes influenciadores do pensamento da geografia urbana na 

Revista Brasileira de Geografia.  Cada um deles teve um papel diferenciado na 

produção geográfica. Nesse sentido, compreender as articulações das citações e as 

estruturas discursivas é fundamental, especialmente para o resgate histórico da 

construção do saber científico do periódico analisado. Não se teve a pretensão de 

avaliar os enunciados científicos dos autores citados, mas apenas esclarecer as 

relações entre os autores com base na matriz e grafo elaborados. 

Iniciando a análise do grafo, percebe-se a centralidade de Milton Santos 

através das ligações que tem com todos os autores da RBG, confirmando seu  

importante papel na Geografia brasileira. Suas ligações mais densas são com 

Corrêa e Davidovich. Observando-se as 29 citações recebidas há uma concentração 

entre os anos 1981-1995, principalmente durante a década de 1980, após sua volta 

do exílio ao Brasil, quando Santos publica diversos artigos sobre os aspectos e 

faces da desigualdade no Terceiro Mundo e os impactos e repercussões sobre o 

território confluindo para uma fase da geografia urbana quando os estudos sobre a 

estrutura interna da cidade, o processo de urbanização e o estudo da rede urbana 

se destacam sob uma perspectiva mais crítica. 

Milton Santos publicou mais de quarenta livros e mais de 300 artigos em 

revistas cientificas, em português, francês, espanhol e inglês, principalmente no 

exterior. A citação mais freqüente refere-se ao livro “O Espaço Dividido: os dois 

circuitos da economia urbana dos países subdesenvolvidos” publicado em 1979, em 
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que Milton Santos oferece sua contribuição à busca de uma teoria do espaço e da 

urbanização no Terceiro Mundo, apresentando uma análise sobre o fenômeno do 

subdesenvolvimento na economia urbana dos países subdesenvolvidos 

caracterizada por ser dotada de um circuito superior, de caráter formal, e um circuito 

inferior, de caráter informal. Essa obra é considerada um esforço original de 

interpretação sistemática e interdisciplinar da evolução econômica social, política e 

ao mesmo tempo geográfica do conjunto dos países do Terceiro Mundo. O ápice de 

citação desse livro foi o ano de 1987-88, quase 10 anos após a sua publicação. 

O segundo autor que se destaca na rede é Brian Berry que tem o maior 

número de citações e possui cinco ligações. Esse pesquisador inglês / americano 

repete na RBG sua influência na geografia mundial, pois é um dos mais citados 

cientistas sociais e o geógrafo mais freqüentemente citado no mundo há mais de um 

quarto de século11. Tem seu nome associado à geografia quantitativa por ter sido 

responsável pela divulgação de pesquisas sobre redes urbanas utilizando métodos 

quantitativos. 

Brian Berry possui 23 diferentes publicações citadas. Seu trabalho mais citado 

foi o artigo Hierarchical diffusion: the basis of development filtering and spread in a 

system of growth centers (1972), por Faissol. Contudo o trabalho citado por mais 

autores da RBG foi o artigo City Size and Economic Development: conceptual 

synthesis and Policy Problems (1971). 

Tanto as citações a Berry como os artigos que o citaram estão concentrados na 

década de 1970, que foi resultado “(...) de uma segunda aproximação com a 

Geografia de alguns centros norte-americanos e foi inicialmente inspirada por Brian 

Berry (1968)” (BERNARDES, N. 1982), quando ele veio ao Brasil aplicar um curso 

                                                 
11

 Breve biografia de Brian J Berry disponível no site da University of Texas in Dallas. Acessado em nov/2009 

(www.utdallas.edu/news/archive/2005/berry-lud.html). 
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sobre o uso de técnicas quantitativas e “atuou como consultor junto ao extinto 

Serviço Federal de Habitação e Urbanismo – SERFHAU” (ABREU, 1994, p. 121). 

Há duas citações a Berry também na década de 1980, Cardoso (1982) e 

Faissol (1987), no entanto, pelo título dos trabalhos, parecem ser uma referência ao 

que foi produzido, como um resgate histórico. Nada comparado à década anterior, 

quando as citações são de embasamento teórico-metodológico no desenvolvimento 

das pesquisas que estavam alinhadas com as necessidades do IBGE e com as 

mudanças nas cidades e no urbano brasileiros. 

Em continuidade, passemos a David Havey que tem quatro ‘ligações’ e foi 

citado 17 vezes.  As suas citações estão mais bem distribuídas, sem ser eminente 

na rede de um só autor da RBG. Os trabalhos citados de Harvey foram publicados 

entre 1969 e 1978, contudo é importante salientar a mudança de corrente de 

pensamento do autor nesse período.  Nos anos 1960, Harvey trabalhou, 

principalmente, com problemas relacionados à filosofia e metodologia da geografia. 

O livro Explanation in Geography (1969) versa sobre a epistemologia da geografia, 

sob o paradigma da chamada geografia quantitativa. Essa etapa positivista foi 

substituída por uma marxista e dualista, influenciado pelo contexto de crise da 

sociedade capitalista, que o leva a procurar no socialismo novos caminhos, novas 

alternativas, tanto científicas como sócio-políticas para os estudos geográficos, 

coincidindo com seu traslado a John Hopkins University, onde concentrou seu 

interesse nos processos de urbanização e empobrecimento de algumas cidades 

norte-americanas. Assim, alterou radicalmente o foco de sua atenção para a 

problemática urbana a partir de uma perspectiva materialista-dialética. Sua adesão a 

geografia crítica é confirmada no livro Social Justice and the Geography (1973), em 

que confronta os paradigmas liberal e marxista na análise dos problemas urbanos.  
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As duas fases de Harvey também serão refletidas pela geografia urbana do 

IBGE. Ao analisar os trabalhos citados percebe-se uma diferença entre as citações 

feitas por Corrêa, Davidovich e Ribeiro e as feitas por Faissol. Enquanto Faissol cita 

os trabalhos de Harvey entre 1969-72, da sua fase neopositivista, Corrêa, 

Davidovich e Ribeiro citam, principalmente, o livro Social Justice and the Geography 

(1973). Os artigos de Faissol que citam Harvey são do início da década de 70, já os 

artigos de Corrêa e Davidovich são do final da década de 70 e início da década de 

1980, enquanto Ribeiro o cita no artigo de 1995.  Essas associações apontam para 

qual corrente teórica de Harvey os autores da RBG se encaminharam. 

 Há uma proximidade grande entre o ano de publicação dos trabalhos de 

Harvey e o ano de publicação dos artigos da RBG que o citam, o que pode indicar 

que os pesquisadores brasileiros acompanhavam a produção desse autor, e que ele 

tinha influência sobre a produção em geografia urbana. 

 Por último, mas não menos importante, o quarto autor que mais recebeu 

citações, Pedro Pinchas Geiger, também tem quatro ligações. Por ser pesquisador 

do IBGE, essas ligações tem um significado diferente se comparado com outros 

autores citados, pois indica a centralidade de Geiger dentro do órgão, onde seus 

pares reconhecem sua produção.  

 Na geografia urbana da RBG, a obra de Geiger mais citada é o livro Evolução 

da rede urbana (1963), sobre este livro Almeida comenta,  

 
é considerado a primeira obra completa sobre o processo de organização 
urbana do Brasil, classificando cidades, definindo metrópoles nacionais e 
delimitando hierarquicamente suas respectivas redes, correlacionando 
explicitamente as relações entre industrialização e urbanização, que 
começavam a se delinear no Brasil no final dos anos 50 e início dos 60 
(ALMDEIDA, 2000, p. 95). 
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É interessante observar que o livro depois da sua publicação é citado em 

todas as décadas, mas principalmente na década de1980. Talvez por ser uma 

importante contribuição para o estudo da rede urbana brasileira, tornou-se referência 

para os estudiosos da temática. 

Segue em seqüência a rede dos autores da RBG que mais publicaram com 

comentários sobre as citações feitas. Também há comentários a respeito de alguns 

dados sobre a produção de cada um deles, suas áreas de atuação, temas 

selecionados, períodos de maior publicação com a finalidade de conhecer um pouco 

maias a produção de cada um deles. 

 

3.4.2. Autores que mais publicaram na RBG 

3.4.2.1 Fany Davidovich  

A autora ingressou no IBGE no início dos anos 40. Seu primeiro trabalho 

voltado para a temática urbana publicado é Aspectos geográficos de um centro 

industrial: Jundiaí em 1962 (RBG, v. 28, n.4, 1966). Um de seus artigos mais citados 

por ela mesma foi Contribuição ao estudo de aglomerações urbanas no Brasil, 

escrito em parceria com Olga Buarque de Lima (RBG, v. 37, n.1, 1975). 

Conforme minuciosa pesquisa realizada por ALMEIDA (2000), em que 

apresenta a biografia dos geógrafos do IBGE, 

Fany ingressou no IBGE em 1943 e afastou-se em 1945 ao casar-se, 
retornou em 1960 e aposentou-se pela compulsória em 1992, mas continua 
a produzir como consultora em diversas agências de governo (ALMEIDA, 
2000, p. 187). 

 A produção de Fany Davidovich destaca-a como a autora que mais publicou 

artigos na RBG, apresentando o total de 16 artigos, a partir dos quais catalogamos 

163 referências bibliográficas. Uma breve análise sobre sua produção mostra que a 

autora concentrou 50% dos artigos com temas sobre o processo de urbanização. 



84 
 

Eles foram publicados entre as décadas de 1970 e 1980, com uma bibliografia, em 

sua maioria, composta de obras do mesmo período. A observação sobre a 

bibliografia utilizada pela autora indica a pouca utilização dos clássicos da ciência 

geográfica, caracterizando os primeiros artigos como relatórios técnicos, com 

escassas referências, o que até pode ser explicado pela pouca tradição na geografia 

brasileira em consultar os clássicos da disciplina. Os artigos publicados na década 

de 1980 já contam com uma bibliografia mais extensa e mais diversa. A auto-

referência é algo marcante nos artigos da autora (1975, 1976, 1978 e 1984), há 28 

auto-citações, ou seja, Davidovich como primeira autora, o que é comum segundo 

apontou Bunge (1961), que realizou um dos primeiros trabalhos sobre a estrutura da 

pesquisa em Geografia através das referências bibliográficas. 

Em sua rede de autores percebe-se a grande influência de Geiger (Figura 4). É 

importante ressaltar que computamos apenas o primeiro autor das citações 

bibliográficas. Dessa forma, o que se observa é que a metade do número de 

citações bibliográficas de Geiger citada por Davidovich é composta de publicações 

de ambos. São os artigos: Urban Growth (1971); Reflexões sobre a evolução da 

estrutura espacial do Brasil (1974); Spatial strategies of the state in the political-

economic development of Brazil (s. i.). 

Uma análise mais minuciosa da bibliografia de Davidovich aponta para uma 

base teórica centrada principalmente em Santos (1979, 1982 e 1984) e Castells 

(1973 e 1983). Esses autores aparecem em quase todos os artigos publicados por 

ela.  



85 
 

 

 Nº de citações 

              9 ou  + 

              8 – 7 

              6 – 5 

              4 – 3 

              2 – 1  

    

Figura 4: Rede de Autores de DAVIDOVICH 

Elaborado por: Barcelos, 2010. 
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O uso das obras de Milton Santos, em geral, tem datas próximas às 

publicações do autor, indicando uma aproximação com o que era produzindo 

internamente no país, enquanto as obras de Castells citadas aparecem dois ou três 

anos após a data de publicação. Da mesma forma, as obras de Lefèbvre (1972, 

1974 e 1976), Harvey (1973) e Berry (1969, 1970 e 1973) aparecem citadas 

principalmente nos artigos do final da década de 70 e durante a década de 80, 

indicando certo espaço de tempo, possivelmente devido à restrição ao acesso às 

publicações internacionais.  

 

3.4.2.2 Roberto Lobato de Azevedo Corrêa 

  

A participação de Corrêa na produção de artigos para a Revista Brasileira de 

Geografia pode ser caracterizada como ampla e diversificada. É um dos principais 

nomes da geografia urbana brasileira e da geografia como um todo. Roberto Lobato 

Corrêa iniciou sua carreira no IBGE em 1959 e aposentou-se em 1993, atualmente 

professor adjunto da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atua principalmente 

nos seguintes temas: Rede, Espaço, Região.  

Foram 15 artigos publicados na RBG, destes dois foram excluídos como fonte 

de referências bibliográficas por se tratarem de artigos de revisão da disciplina, um 

sobre o tema de redes urbanas Os estudos de redes urbanas no Brasil (RBG, v. 29, 

n. 4, 1967) e outro Hinterlândias, hierarquias e redes: uma avaliação da produção 

geográfica brasileira (RBG, v. 51, n.3, 1989) sobre as diferentes abordagens dos 

estudiosos ao tema. Essa preferência temática é notada também pela concentração 

de artigos da RBG no tema ‘Área de influência / Rede urbana / Cidade – região / 
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Funções Urbanas’ com 12 artigos, mais dois de ‘Proposições Teóricas’ e um sobre 

‘Organização Interna da Cidade’. 

Corrêa escreveu na área de urbana na RBG por 30 anos, considerando seu 

primeiro artigo Contribuição ao estudo da área de influência de Aracaju (RBG, v. 27, 

n. 2, 1965) e o último Identificação dos centros de gestão no território no Brasil 

(RBG, v. 57, n. 1, 1995). Foi o autor com mais referências bibliográficas, em que o 

número de autores citados corresponde a 31% do total, indicando uma rica base de 

referências, o que demonstra uma boa carga de leitura. Suas fontes eram 

principalmente livros e periódicos especializados, entre eles o mais citado é a 

própria Revista Brasileira de Geografia, os Anais da Associação dos Geógrafos 

Brasileiros e o Boletim Carioca de Geografia. Destaca-se também o número de 

artigos lidos em periódicos estrangeiros, os mais citados são Economic Geography, 

Geographical Review e Urban Geography. 

Para analisar a atualidade das citações estabeleceu-se o critério de dez anos 

de diferença entre o ano do artigo e o ano de publicação da citação. O que se 

constatou foi que 1/3 das citações tinham mais de dez anos, o que indica que Corrêa 

citava obras atuais à publicação dos seus artigos, mas sem deixar de rever o que já 

tinha sido publicado sobre o assunto. 

Prosseguindo nessa análise da produção de Corrêa, a sua rede (Figura 5) é 

composta por 153 autores distribuídos aleatoriamente a partir do nó central. As 

ligações mais densas, com traço mais forte, são com Santos, M. (14), seguido por 

Berry, B. (7); George, P. (5); Moreira, R. (5); Harvey, D. (4); Julliard, E. (4); Labasse, 

J. (4) e Smith, C. (4); restringiu-se a relação nesses oito autores para tornar mais 

prática a análise considerando a quantidade total de autores citados por Corrêa. 
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Sem o propósito de exame aprofundado das razões das citações, a análise destas 

deteve-se na correlação de dados superficiais. 

As obras de Santos, M. (1956, 1961, 1970, 1977, 1978, 1979, 1982, 1985, 

1988 e 1993) citadas são livros e artigos que em geral abordam a temática sobre o 

espaço urbano e foram utilizadas, principalmente, em artigos de Corrêa sobre redes 

no final dos anos 80, em uma fase mais ‘crítica’ da geografia e quando as idéias de 

Milton Santos tiveram bastante repercussão no Brasil. Outro autor mais citado é 

Berry, B. (1958, 1965, 1967, 1971, 1971a, 1975), com a maioria das citações é de 

artigos em inglês que abordam os temas hierarquia urbana e áreas de influência e 

apresentam metodologias que foram muito utilizadas durante a década de 1970, 

fase da geografia quantitativa. Foi nesse período que Corrêa defendeu sua tese de 

mestrado orientada por Brian Berry Variations in Central Place System: an analysis 

of the effects of population densities and income levels em 1974. 

Outros autores citados por Corrêa, cada qual com sua importância, 

acompanharam as diferentes fases desse pesquisador. “A principal característica da 

trajetória profissional de Roberto Lobato Corrêa na Geografia Urbana brasileira foi 

sua total inserção nas quatro correntes metodológicas por que passou a Geografia 

Urbana no IBGE” (ALMEIDA, 2000, p. 186). Ainda de acordo com Almeida ele 

orientou a maioria dos pesquisadores que desenvolveram teses e trabalhos internos 

sobre a estrutura interna das cidades, principalmente no Rio de Janeiro (ALMEIDA, 

2000, p. 189).  
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 Nº de citações 

              9 ou  + 

              8 – 7 

              6 – 5 

              4 – 3 

              2 – 1  

    

Figura 5: Rede de Autores de CORRÊA 

Elaborado por: Barcelos, 2010. 
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3.4.2.3 Speridião Faissol 

  

Eminente geógrafo brasileiro, Faissol também desempenhou sua profissão no 

IBGE. Foi estagiário do Serviço Nacional de Recenseamento do Censo de 1940, 

depois se tornou pesquisador do órgão. Por intermédio do Professor Preston James 

vai para Syracuse (EUA) e se doutora em 1956. Assumiu a direção do 

Departamento de Geografia até 1960, depois esteve à frente de outras funções no 

órgão até a sua aposentadoria em 1982. Após sua aposentadoria, lecionou na 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Em 1997 faleceu repentinamente. 

Na geografia urbana da RBG, Faissol produziu oito artigos que versam sobre 

os processos de urbanização brasileira, a escala de análise é sempre a nacional. “O 

planejamento – imerso nas discussões prioritárias do urbano e do regional – é 

justamente o tema que mais vai estar presente na produção científica de Faissol” 

(REIS JUNIOR, 2004, p.62). Possui cinco artigos no tema ‘Área de influência / Rede 

urbana / Cidade – região / Funções Urbanas’, um em ‘Proposições Teórica e 

Metodológicas’, outro em ‘Políticas Públicas e Planejamento’ e mais um outro em 

‘Outros temas’, que é o artigo O processo de difusão no sistema urbano brasileiro: 

análise do padrão de distribuição espacial de centros urbanos e seu ajustamento a 

distribuição de probabilidades (RBG, v. 35, n.3, 1973). 

Os artigos de Faissol na geografia urbana, foram publicados em sua maioria na 

década de 1970. É considerada sua fase ‘urbana’ que segundo Almeida (2000). 

 
caracterizavam-se pela tentativa de absorção dos métodos quantitativos, que 
foram mais explorados no contexto dos trabalhos classificatórios de centros 
urbanos, ao correlacionar tamanho populacional com características funcionais, 
gerando o fator tamanho funcional, muito citado nos trabalhos do período 
(ALMEIDA, 2000, p. 187). 
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Esses fatos explicam a matriz de pensamento de Faissol (Figura 6), onde se 

destaca a influência de Berry, B. (21 citações). É grande a centralidade de Berry na 

produção de Faissol, cuja obra mais citada é o artigo Hierarchical diffusion: the basis 

of development filtering and spread in a system of growth centers (1972). A 

influência de Berry coincide com o período quando Faissol coordenou o Grupo de 

Áreas Metropolitanas (GAM) e os processos de industrialização e urbanização no 

Brasil se consolidavam.  

Outra característica da rede de autores de Faissol é a baixa participação de 

autores brasileiros. Acontece o mesmo quando se verifica as fontes bibliográficas, 

que em geral são artigos de livros ou periódicos estrangeiros. Os periódicos 

nacionais que aparecem – Revista Brasileira de Geografia e Boletim Geográfico – 

fazem referências aos artigos do próprio autor, são auto-referências.  

Os outros autores da rede de Faissol mais citados são Harvey, D. (6); 

Thompson, W. (5); Friedmann, J. (5); Dacey, M. F. (4) e Zipf, G. K. (3). Como se 

percebe, todos são estrangeiros, indicando uma maior interação com o que era 

produzido fora do Brasil. Esses autores publicaram suas idéias, principalmente na 

forma de artigos, sobre os métodos quantitativos. Isso indica que no âmbito da 

geografia urbana na RBG, Faissol deteve-se interessado nos desenvolvimento e 

aplicação de métodos matemático-estatísticos, não apresentando uma diversificação 

de temas nessa disciplina. 

É reconhecidamente o nome que liderou um movimento intelectual de 

introdução dos métodos quantitativos e foi por sua influência que ocorre “a mudança 

de orientação na matriz de pensamento geográfica até então vigente no pensamento 

geográfico do IBGE” (nota RBG, 1994), referindo-se ao fim da hegemonia da 

Geografia francesa na produção do Órgão. 
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 Figura 6: Rede de Autores de FAISSOL 
 Nº de citações 

              9 ou  + 

              8 – 7 

              6 – 5 

              4 – 3 

              2 – 1  

    

Elaborado por: Barcelos, 2010. 
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3.4.2.4 Pedro Pinchas Geiger 

 

As principais áreas de investigação do geógrafo Pedro Pinchas Geiger foram 

urbanização e industrialização. Contemporâneo de Faissol, foi pesquisador do IBGE 

de 1942 a 1984. Atualmente, integra como professor convidado o Programa de Pós-

Graduação da Universidade Estadual do Rio de Janeiro. Tornou-se conhecido no 

meio escolar por sua proposta de divisão regional do Brasil, chamada ‘Divisão 

Geoeconômica’.  

Construir a rede de autores foi uma tarefa difícil, pois Geiger não tinha a 

preocupação de colocar a bibliografia utilizada ao final de cada artigo. A forma 

encontrada de montar sua rede foi colher as citações no interior de cada artigo, 

mesmo assim houve problemas por que muitas das citações estavam incompletas, 

ou só o autor e o ano ou só o nome da obra. Por exemplo, o artigo Cidades no 

Nordeste. Aplicação de "factor analysis" no estudo de cidades nordestinas (RBG, 

1970, v. 32, n.1) não possui nenhuma referência bibliográfica. Muitas vezes ele citou 

apenas o autor, o que não foi considerado como uma citação já que não faz as 

referências devidas, por isso há apenas 20 referências bibliográficas e mesmo assim 

nem todas estão completas. Esse é o principal motivo por que a rede de autores de 

Geiger é tão pequena.  De qualquer forma, sua rede de autores foi montada.  

O autor que aparece com mais citações é George, P. (3), todos os outros 

autores foram citados apenas uma vez. Os seus cinco artigos de geografia urbana 

publicados na RBG não se concentram em nenhum período. O primeiro artigo foi 

publicado em 1956, Urbanização e industrialização na orla oriental da Baía de 

Guanabara (RBG, 1956, v. 18, n.4), dois outros na década de 1960 e mais dois na 

década de 1970. É importante lembrar que consideramos apenas o primeiro autor ou 



94 
 

o único autor do artigo, pois Geiger produziu outros três artigos em parceria, mas 

não foi o primeiro autor. Entre os cinco artigos, dois são proposições teórico-

metodológicas Aspectos do fato urbano no Brasil (RBG, 1961, v.23, n.2) e Diretrizes 

e prioridades em pesquisas urbanas (RBG, 1973, v. 35, n.1). 

O poder da sua produção no contexto dos estudos urbanos foi reconhecido na 

avaliação de Nice Lecocq Müller (1968) durante o Simpósio de Geografia Urbana do 

IPGH, realizado em Buenos Aires em 1966, que listou 10 trabalhos de Geiger 

realizados entre 1952 e 1963.  
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Figura 7: Rede de Autores de GEIGER  Nº de citações 

              9 ou  + 

              8 – 7 

              6 – 5 

              4 – 3 

              2 – 1  

    

Elaborado por: Barcelos, 2010. 
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3.4.2.5 Maria Francisca T. C. Cardoso 

A geógrafa Maria Francisca escreveu quatro artigos na RBG no campo da 

geografia urbana, destes o primeiro artigo é caracterizado como uma monografia 

urbana Aspectos geográficos da cidade de Cataguases (RBG, v. 7, n. 4, 1995). 

Entre as citações desse artigo, composta basicamente de obras de caráter histórico, 

destacam-se as referências a Pierre Monbeig (O Estudo geográfico das Cidades) e 

Francis Ruellan (Notas de aula da F.N.F. sobre o papel das cidades), indicando qual 

era sua base teórica para a produção do artigo. 

Já os outros três artigos se enquadram no tema ‘Área de influência / Rede 

urbana / Cidade – região / Funções Urbanas’ os artigos sobre função urbana – 

Campina Grande e sua função como capital regional (RBG, v. 25, n.4, 1963) – e 

área de influência - Caruaru: a cidade e sua área de influência (RBG, v. 27, n.4, 

1965) – foram escritos na década de 1960, este último sob influência da matriz 

francesa, citando Pierre George (s.i.) e Michel Rochefort (s.i.).  

Apesar das referências aos autores estrangeiros como se pode perceber, a 

rede de autores de Cardoso é composta predominantemente por autores brasileiros. 

O autor mais citado é Melo, M. (4), por conta de seus artigos e guia de excursão que 

abordavam o Estado de Pernambuco e o Nordeste. Depois aparecem Corrêa, R. (3) 

e Milton, S. (3), que se concentram na bibliografia do artigo Rede de localidades 

centrais: uma tipologia aplicada ao Brasil (RBG, v. 44, n. 4, 1982), publicado em 

parceria com Lílian Maria Peçanha de Azevedo. 

 Ela foi da geração que ingressou no IBGE na década de 50, com foco nos 

estudos urbanos, 

Maria Francisca Cardoso trabalhou também na área de divulgação de assuntos 
geográficos e orientou a estrutura de cursos de aperfeiçoamento durante o 
início dos anos 80, retornou à pesquisa geográfica, trabalhando em análise 
regional e aposentou-se em 1991 (ALMEIDA, 2000, p. 185). 

 



97 
 

 

Figura 8: Rede de Autores de CARDOSO  Nº de citações 

              9 ou  + 

              8 – 7 

              6 – 5 

              4 – 3 

              2 – 1  

    

Elaborado por: Barcelos, 2010. 
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3.4.2.6 Miguel Angelo Campos Ribeiro 

  

A participação de Ribeiro na geografia urbana da RBG é um pouco posterior 

aos demais. Seu primeiro artigo nessa área foi publicado em 1980 - Padrões de 

localização espacial e estrutura de fluxos dos estabelecimentos industriais na área 

metropolitana do Recife, (RBG, v. 42, n. 2, 1980), que foi escrito em parceria com 

Roberto Schmidt de Almeida. Eles trabalharam juntos entre 1976 e 1994 e 

publicaram 11 trabalhos diferentes. 

Assim como o primeiro, os outros dois artigos tratam da escala intra-urbana, 

são eles Principais linhas de abordagem e estudos empíricos a nível intra-urbano: 

uma resenha em torno da localização industrial (RBG, v. 44, n. 3, 1982) e Padrões 

de localização espacial e estrutura de fluxos dos estabelecimentos industriais na 

área metropolitana de Salvador (RBG, v. 44, n. 4, 1982). A maior parte das citações 

desses três artigos tem como fonte periódicos nacionais e estrangeiros.  O autor 

equilibra bem a quantidade de autores brasileiros e estrangeiros como um todo, mas 

nota-se que nos dois primeiros artigos há muitas referências em inglês, o que pode 

indicar falta de bibliografia nacional sobre o assunto. Já nos dois últimos artigos há 

mais referências em português. Em todos os artigos há citação da Revista Brasileira 

de Geografia, evidenciando a leitura do que já havia sido produzido internamente no 

IBGE. As citações são atualizadas no sentido de não terem uma idade muito 

distante a do artigo publicado na RBG, na sua maioria com menos de dez anos de 

diferença. 

O grande destaque nas citações de Ribeiro é Bertha Becker (Professora da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro), com as citações a ela concentradas no 

último artigo, A dimensão urbana da questão ambiental na Amazônia (RBG, v. 57, n. 
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3, 1995), o que não surpreende já que Becker é uma das maiores conhecedoras da 

região, realizando pesquisas sobre esse tema desde a década de 70. Esse último 

artigo de Ribeiro se distancia dos demais não apenas pela temática, mas pela 

abordagem com uma entonação mais crítica e menos sistemática. 

Foi pesquisador do IBGE de 1970 a 1999, atualmente leciona como professor 

adjunto na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
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Figura 8: Rede de Autores de RIBEIRO  Nº de citações 

              9 ou  + 

              8 – 7 

              6 – 5 

              4 – 3 

              2 – 1  

    

Elaborado por: Barcelos, 2010. 
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CONCLUSÕES 

A grande complexidade das transformações na produção do espaço urbano 

promove gradualmente a necessidade de um conhecimento aprofundado e talvez 

seja esse um dos motivos porque os geógrafos têm se interessado cada vez mais 

pela temática urbana. 

O objetivo principal da dissertação foi o de identificar e analisar a produção 

bibliográfica no âmbito de um periódico geográfico a fim de contribuir para a 

compreensão da evolução do pensamento geográfico no Brasil. Optou-se por 

restringir a pesquisa ao campo da Geografia Urbana e escolhemos como objeto a 

Revista Brasileira de Geografia (RBG), pois nela a temática urbana foi foco de 

diversos pesquisadores brasileiros do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), recebendo contribuições importantes daqueles que se dedicavam com maior 

ênfase e produziam sistematicamente sobre o assunto. Além disso, a crescente 

importância da temática urbana foi constatada pelo número de artigos sobre ela, que 

entre os anos de 1940 a 1955 somavam na RBG 14 artigos, ao passo que entre 

1981 e 1995 esse número aumentou para 62 artigos. Estes artigos foram 

identificados no índice do periódico a partir do título. 

Observou-se que a linha de pensamento do IBGE estava refletida na produção 

da RBG. Esta, ao longo dos 56 anos de publicação analisados, acompanhou as 

mudanças pelas quais o órgão e a geografia passaram. Foi possível identificar nos 

artigos as correntes da geografia: Tradicional, Teórico-quantitativa e Crítica ou 

Marxista, mostrando uma estreita relação entre os geógrafos do IBGE e a cátedra. 

Ao mesmo tempo a RBG também refletia essa relação ao ter sua publicação aberta, 

sem exclusividade para os pesquisadores do IBGE. Como se percebe, a produção 

geográfica do IBGE excedeu em muito ao papel de um órgão estatal, estabelecendo 
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conexões com a academia e participando ativamente desde a sua criação na 

elaboração de metodologias em diversas linhas de pesquisa, contribuindo para a 

construção e definição da Geografia nacional. 

Entre os anos de 1939 e 1995 o número de estudos urbanos desempenhou um 

papel significativo como temática representando nas duas últimas décadas cerca de 

¼ do total de artigos publicados. Com esse periódico como instrumento para a 

análise da produção foi possível reconstruir a trajetória percorrida sobre o 

entendimento do urbano e da cidade, que foi apresentada do capítulo 1.  

Adicionalmente, a identificação dos autores e temas que se destacaram na produção 

geográfica permitiu construir um quadro que refletiu as tendências ou orientações 

teóricas abordadas em cada época e, conseqüentemente, a evolução do 

pensamento geográfico. Demonstrando que os temas abordados nesse periódico 

não se distanciavam dos temas da geografia urbana em geral, e em alguns períodos 

a RBG expressou as novas tendências da geografia precocemente. Não se 

pretendeu avaliar detalhadamente o desenvolvimento da geografia no IBGE, mas 

identificar e caracterizar no âmbito da RBG a distribuição dos artigos e autores em 

um quadro de temas e períodos pré-determinados. 

No capítulo 2, apresentaram-se os temas que receberam mais atenção de 

acordo com os períodos destacados na intenção de distinguir as mudanças que 

ocorreram na Geografia urbana ao longo do recorte do período de existência da 

RBG. Observou-se que o tema Área de influência / Rede urbana / Cidade-região / 

Funções Urbanas foi mais privilegiado com maior número de artigos. Identificou-se 

também que o período de maior produção sobre a temática urbana foi entre os anos 

de 1981 e 1995. Isto mostrou como os estudos sobre a cidade e o urbano foram 

enriquecidos e atualmente apresentam abordagens cada vez mais diversas, o que 
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torna a Geografia Urbana essencial tanto para a ciência geográfica quanto para a 

sociedade.  

Para responder o questionamento ‘Quem produziu artigos sobre a cidade e o 

urbano na RBG?’ identificamos os autores de todos os artigos. Para efeito de 

quantificação, contabilizou-se o único autor e/ou o primeiro autor de cada artigo. 

Observamos que os nomes que surgiram são / foram de pesquisadores de renome 

e/ou autores de livros em geografia urbana. Na RBG, os autores que mais 

publicaram foram Fany Davidovich e Roberto Lobato Corrêa, dois pesquisadores do 

IBGE, o segundo é atualmente professor adjunto e autor de livros. Nesse capítulo 

destacou-se a participação de alguns autores de acordo com o número de artigos 

publicados. Apesar das limitações desse tipo de recorte, pois alguns nomes 

relevantes na História do Pensamento Geográfico não aparecem, visto que não 

publicaram ou publicaram apenas um ou dois artigos no periódico, ainda assim 

considera-se que a RBG reflete no conjunto de artigos publicados a produção em 

geografia urbana no Brasil.  

Esses caminhos foram percorridos a fim de identificar as influências na 

produção na Revista Brasileira de Geografia no âmbito da geografia urbana. Através 

da análise das referências bibliográfica dos autores da RBG que mais publicaram foi 

possível construir uma matriz e vários grafos para constatar a existência de uma 

rede de pensamento, enquanto rede social, através do método de análise das 

citações. A grande dificuldade para chegar aos resultados foi, principalmente, 

técnica, pois não existe sistema de índice de citação nos Brasil, como o ISI – Web of 

Science -, demandando a digitação e catalogação de todas as referências 

bibliográficas, o que foi um fator considerado na escolha do número de autores da 

RBG. Assim, optou-se por trabalhar apenas com os seis autores que mais 
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publicaram na RBG, o que gerou um montante de 681 citações bibliográficas. Essas 

citações corresponderam ao conjunto autor/obra, de forma que foram contabilizados 

451 autores, número inferior ao número de citações, considerando que um mesmo 

autor pode ter publicado mais de uma obra. Em média, cada autor da RBG fazia oito 

citações por artigo.  

A proposta de verificar no cruzamento das referências bibliográficas a 

existência ou não de uma rede de pensamento na geografia urbana da RBG resultou 

na construção de um banco de dados com as referências bibliográficas de cada 

artigo de cada autor da RBG. Por se tratar de um conjunto extenso de dados, estes 

constam nos anexos B, D, E, F e G. A partir da matriz construída foram elaborados 

os grafos. No caso desta pesquisa, as linhas da matriz são os indivíduos citados e 

as colunas consistem dos indivíduos ‘citantes’. Cada célula da matriz, em seguida, 

descreve o resultado do número de citações.  A matriz possui ao todo 46 autores e 

267 citações. Entre as citações feitas constam 21 autores brasileiros que juntos 

acumulam 123 citações, o que corresponde aproximadamente a 45% do total de 

referências feitas pelos autores da RBG. Considerando esses percentuais como 

amostragem da produção nacional, isso pode significar que a produção do periódico 

não pode ser caracterizada como dependente das influências estrangeiras (teorias, 

métodos etc.) e que os autores brasileiros leram seus pares nacionais, e 

possivelmente compartilharam sua produção.  

Em ordem decrescente, os autores mais citados foram: Berry, Brian J. L. (33); 

Santos, M. (29); Harvey, D. (17); Geiger, P. P. (15); Becker, B. K. (14) e Castells, M. 

(12). Apesar do número de citações não ser um critério totalmente ideal, ele é útil 

para em um grafo demonstrar a intensidade da ligação entre os autores, pois 

considerando que as citações podem ser uma forma do autor descrever as suas 
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relações sociais, no grafo é possível identificar quem são os nós - quais os autores 

que foram mais citados -, e como são as linhas, que indicam as relações entre os 

autores. Isso possibilitou analisar a matriz de autores também considerando o 

número de ligações de cada autor citado. Quanto mais autores diferentes fizeram a 

mesma citação, maior foi o número de ligações. Esse de fato é o critério que 

permitiu avaliar a existência ou não de uma rede de pensamento, pois possibilitou 

verificar se as citações estão sendo compartilhadas, se há referências semelhantes. 

Dessa forma, considerou-se que quatro fosse o número mínimo de ligações, um 

número a mais que a metade de autores da RBG. Por esse critério destacam-se: 

Santos, M. com seis (6) ligações; Berry, B. com cinco (5); e Geiger, P. / Harvey, D. / 

Monbeing, P. com quatro (4) ligações.  

Não se teve a pretensão de avaliar os enunciados científicos dos autores 

citados, mas apenas evidenciar as relações entre os autores com base na matriz e 

grafos elaborados. Nesse sentido, compreender as articulações das citações e as 

estruturas discursivas é fundamental, especialmente para o resgate histórico da 

construção do saber científico do periódico escolhido. A Revista Brasileira de 

Geografia foi o periódico que permitiu um estudo bibliométrico através da análise 

dos artigos publicados. A leitura de bibliografia especializada pertinente à temática 

do uso de citações como método de análise da produção acadêmica permitiu 

estabelecer os parâmetros desse estudo.  

Considerando o universo de referências bibliográficas existentes e o que foi 

utilizado para elaborar a matriz (as referências bibliográficas de seis autores), os 

resultados apresentados mostram uma coerência entre as matrizes teóricas 

encontradas e as correntes de pensamento da geografia.  
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Pelo estudo apresentado as matrizes teóricas da geografia urbana da Revista 

Brasileira de Geografia são Milton Santos, Brian Berry, David Harvey e Pedro 

Geiger. São pesquisadores de vanguarda nas referências da produção geográfica 

nacional e esse fato repetiu-se na disciplina de geografia urbana e na RBG. 

Portanto, pode-se afirmar que existia uma rede de pensamento com intercâmbio de 

idéias, métodos e proposições entre os autores da RBG. Segundo a análise de 

redes sociais, essa rede caracteriza-se como uma rede pequena, restrita a poucos 

autores em comum. A análise da rede individual permitiu conhecer as influências 

recebidas, as linhas teóricas e metodológicas privilegiadas, permitindo conhecer um 

pouco das trajetórias de pesquisa que os autores selecionados percorreram na 

geografia urbana da RBG. 

Por este ser um trabalho acadêmico com tema bem delimitado, não foi possível 

responder muitas questões sobre o tema proposto. Permanecem outras questões 

que não fizeram parte do objetivo dessa pesquisa como, por exemplo, questões 

relacionadas às teorias e idéias que fundamentam cada autor citado, como elas 

aparecem na RBG? Por que alguns autores ‘famosos’ não aparecem na matriz de 

citações? Essas perguntas ficam como propostas para futuras pesquisas, além de 

outras como ampliar a escala de abrangência para verificar se essas matrizes 

permanecem, ou aprofundar a análise em apenas um autor, esmiuçando cada artigo 

elaborado e citação feita. Há ainda outros campos da geografia para aplicar essa 

metodologia e realizar comparações. Existe muito a se conhecer do que já foi 

produzido para fortalecer o entendimento do que precisa ser melhorado, atualizado 

ou renovado. 
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APÊNDICE A – Quadros dos autores segundo os temas e por período 

 

AUTORES SEGUNDO O TEMA 'MONOGRAFIAS URBANAS'  

PERÍODO AUTOR/ANO 

1940 - 1955 
 Azevedo (1941), Cardoso,M. (1955), Correa Filho (1940), Correa 
Filho (1947), Guerra (1951), Silva, C.F. (1949), Valverde (1944). 

1956 - 1970 Dias (1958), Müller (1965), Pinto,M. (1965). 
1971 - 1980 - 
1981 - 1995 - 

Fonte: RBG, 1939-1995. 
 

AUTORES SEGUNDO O TEMA 'ÁREA DE INFLUÊNCIA / REDE URBANA / 
CIDADE - REGIÃO / FUNÇÕES URBANAS'  

PERÍODO AUTOR/ANO 
1940 - 1955 - 

1956 - 1970 

Cardoso, M. (1963), Cardoso,M. (1965), Corrêa (1965), Corrêa 
(1967), Corrêa (1968), Corrêa (1969), Davidovich (1966), Diniz 
(1969), Faissol (1970), Freire (1965), Geiger (1970), Keller (1969), 
Martins et al. (1970), Santos (1956), Santos (1967). 

1971 - 1980 

Davidovich (1971), Davidovich (1978a), Faissol (1972b), Faissol 
(1973b), Faissol (1974), Faissol, Galvão e Geiger (1975), Lindgren, 
Barbosa e Petterle (1976), Magnanini (1971), Marchand et al. 
(1976), Pedrosa e Porcaro (1973), Rocha (1974), Rodrigues (1971), 
Rua (1973), Souza,M.S. (1977), Teixeira (1972), Teixeira (1975) 

1981 - 1995 

Almeida e Ribeiro (1989), Cardoso e Azevedo (1982), Coelho 
(1990), Coelho (1992), Corrêa (1987), Corrêa (1988a), Corrêa 

(1988b), Corrêa (1989a), Corrêa (1989b), Corrêa (1989c), Corrêa 
(1994), Corrêa (1995), Duarte (1981), Fredrich e Davidovich (1982), 

Matznetter (1981), Rosendahl (1995), Silva e Souza (1991) 
Fonte: RBG, 1939-1995. 
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AUTORES SEGUNDO O TEMA 'ORGANIZAÇÃO INTERNA DA CIDADE'  

PERÍODO AUTOR/ANO 
1940 - 1955 Backheuser (1944) 

1956 - 1970 
Alonso (1960), Bernardes (1961), Castro (1965), Galvão et al. 
(1969), Geiger (1960), Soares (1965) 

1971 - 1980 
 Corrêa (1976), Davidovich e Lima (1975), Davidovich e Lima 
(1976), Duarte,H. (1974), Paviani (1980),  Ribeiro e Almeida (1980), 
Velter, Massena e Rodrigues (1979) 

1981 - 1995 

Almeida (1982), Bezerra e Cruz (1982), Cardoso,E. (1989), Fridman 
(1994), Furlanetto, Cruz e Almeida (1987), Kossman e Ribeiro 
(1984), Lima (1981), Massena (1983), O'Neill (1986), Paviani, 

Campos e Farret (1990), Pinto et all (1981), Ribeiro (1982a), Ribeiro 
(1982b), Silva,C. (1995), Silva,E. (1981),  Strohaecker (1988), 

Strohaecker (1995), Trindade Jr. (1994), Velter (1981),  
Fonte: RBG, 1939-1995. 
 

AUTORES SEGUNDO O TEMA 'PROPOSIÇÕES TEÓRICAS E 
METODOLÓGICAS'  

PERÍODO AUTOR/ANO 

1940 - 1955 Cavalcanti (1940), Cavalcanti (1941a), Cavalcanti (1941b), 
Cavalcanti (1942), Silva,M. (1946) 

1956 - 1970 Geiger e Davidovich (1961) 

1971 - 1980 
Corrêa (1979), Corrêa e Loykasek (1972), Davidovich (1977), 
Davidovich et all (1976), Duarte et all (1976a), Duarte et all 
(1976b), Faissol (1972a), Garbayo (1976), Geiger (1973),  

1981 - 1995 
Abreu (1994), Davidovich (1981), Davidovich (1983), Hicks Jr. e 

Seelenberger (1981), Silva,S. (1994), Souza,M. (1989) 
Fonte: RBG, 1939-1995. 

 

AUTORES SEGUNDO O TEMA 'PROCESSO DE URBANIZAÇÃO'  

PERÍODO AUTOR/ANO 

1940 - 1955 Silva, M. (1945) 

1956 - 1970 Botelho (1965), Geiger e outros (1956), Soares (1962) 

1971 - 1980 
Baer e Geiger (1976), Becker (1978), Davidovich (1978b), 
Davidovich (1980), Miranda (1980) 

1981 - 1995 

Bezerra, Cruz e Bahiana (1983), Davidovich e Cardoso (1982), 
Davidovich (1986), Davidovich (1987a), Davidovich (1987b), 
Davidovich (1989), Salvatori, Habiaga e Thormann (1989), 

Silva,B. e Silva,S. (1990), Souza,M. (1994) 
Fonte: RBG, 1939-1995. 
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AUTORES SEGUNDO O TEMA 'POLÍTICAS PÚBLICAS E PLENAJEMENTO'  

PERÍODO AUTOR/ANO 

1940 - 1955   

1956 - 1970   

1971 - 1980   

1981 - 1995 
Abreu (1981), Faissol, Moreira e Ferreira (1987), Velter et all 

(1981) 
Fonte: RBG, 1939-1995. 

 

AUTORES SEGUNDO O TEMA 'OUTROS TEMAS'  

PERÍODO AUTOR/ANO 

1940 - 1955   

1956 - 1970 Mesquita (1959) 

1971 - 1980 
Dangerbuch (1971), Faissol (1973a), Freire et al. (1977), 
Oliveira (1979), Porcaro (1977), Tolosa (1974) 

1981 - 1995 
Jesus (1992), Machado (1994), Massena (1986), Ribeiro (1995), 
Schaffer (1994), Santos,S., Silva,C. e Câmara (1992), Silva,C., 

Rodrigues e Câmara (1990), Soares (1989), 

Fonte: RBG, 1939-1995. 
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ANEXO A – AUTORES SELECIONADOS POR NÚMEROS DA REVISTA 
BRASILEIRA DE GEOGRAFIA. 

 

ABREU, Maurício de Almeida. Contribuição ao estudo do papel do Estado na 
evolução da estrutura urbana. RBG, Rio de Janeiro, v. 43, n. 4, p. 577 - 586, 
out./dez. 1981. 

ABREU, Maurício de Almeida. Estudo geográfico da cidade no Brasil: evolução e 
avaliação. RBG, Rio de Janeiro, v. 1-4, n. 56, p. 21 - 122, jan./dez. 1994. 

ALMEIDA, Roberto Schmidt de . Aspectos espaciais da ação recente dos 
incorporadores imobiliários no Município do Rio de Janeiro. RBG, Rio de Janeiro, v. 
44, n. 2, p. 297 - 316, abr./jun. 1982. 

ALMEIDA, Roberto Schmidt de.; RIBEIRO, Miguel Angelo C.Os sistemas de 
transporte da região Norte: evolução e reorganização das redes. RBG, Rio de 
Janeiro,v. 51, n. 2, p. 33 - 98, abr./jun. 1989. 

ALONSO, Delnida Martinez. Alguns aspectos geográficos do município de Itaguaí. 
RBG, Rio de Janeiro, v. 22, n. 3, p. 61 - 112, jul./set. 1960. 

AZEVEDO, Aroldo de. Goiânia - uma cidade criada. RBG, Rio de Janeiro, v. 3, n. 1, 
p. 3 -19, jan./mar. 1941. 

BACKHEUSER, Everardo. Comércio ambulante e ocupações de rua no Rio de 
Janeiro. RBG, Rio de Janeiro, v. 6. n. 1, p. 3 - 34, jan./mar. 1944. 

BAER, Werner; GEIGER, Pedro P. Industrialização, urbanização e a persistência 
das desigualdades regionais do Brasil. RBG, Rio de Janeiro, v. 38, n. 2, p. 3 - 99, 
abr./jun. 1976. 

BECKER, Bertha K.  Uma hipótese sobre a origem do fenômeno urbano numa 
fronteira de recursos do Brasil. RBG, Rio de Janeiro,v. 40, n. 1, p. 111 - 122, 
jan./mar. 1978. 

BERNARDES, Lysia Maria Cavalcanti. Expansão do espaço urbano no Rio de 
Janeiro. RBG, Rio de Janeiro, v. 23, n.3, p. 42 -73, jul./set. 1961. 

BEZERRA, Vera Maria d'Ávila C.; CRUZ, Jana Maria; BAHIANA, Luiz Cavalcanti da 
Cunha. Periferização urbana no Brasil: um projeto de estudo nas áreas 
metropolitanas. RBG, Rio de Janeiro, v. 45, n. 1, p. 51 - 92, jan./mar. 1983. 

BEZERRA, Vera Maria d'Ávila C.; CRUZ, Jana Maria. Imigração e favela: o caso do 
Rio de Janeiro em 1970. RBG, Rio de Janeiro, v. 44, n. 2, p. 357 - 368, abr./jun. 
1982. 
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BOTELHO, Maria Emília Teixeira de Castro . Ritmos de crescimento urbano no 
Nordeste. RBG, Rio de Janeiro, v. 27, n. 3, p. 157 - 164, jul./set. 1965. 

CARDOSO, Elizabeth Dezouzart. O capital imobiliário e a produção de espaços 
diferenciados no Rio de Janeiro: o Grajaú. RBG, Rio de Janeiro,v. 51, n. 1, p. 89 - 
102, jan./mar. 1989. 

CARDOSO, Maria Francisca T. C. Aspectos geográficos da cidade de Cataguases. 
RBG, Rio de Janeiro, v. 17, n. 4, p. 37-62, out./dez. 1955. 

CARDOSO, Maria Francisca T. C. Campina Grande e sua função como capital 
regional. RBG, Rio de Janeiro, v. 25, n. 4, p.3 -39, out./dez. 1963. 

CARDOSO, Maria Francisca T. C. Caruaru: a cidade e sua área de influência. RBG, 
Rio de Janeiro, v. 27, n. 4, p. 51 -78, out./dez. 1965. 

CARDOSO, Maria Francisca T. C.; AZEVEDO, Lílian Maria Peçanha de. Rede de 
localidades centrais: uma tipologia aplicada ao Brasil. RBG, Rio de Janeiro,  v. 44, n. 
4, p. 639 - 676, out./dez. 1982. 

CASTRO, Therezinha. Evolução política e crescimento da cidade do Rio de Janeiro. 
RBG, Rio de Janeiro, v. 27, n. 4, p. 33 - 50, out./dez. 1965. 

CAVALCANTI, Jerônimo. A geografia e sua influência sobre o urbanismo. RBG, Rio 
de Janeiro, v. 2, n. 4, p. 521-541, out. 1940. 

CAVALCANTI, Jerônimo. Geografia Urbana e sua influência sobre o saneamento 
das cidades. RBG, Rio de Janeiro, v.3 , n. 1, p. 20-53, jan./mar. 1941(a). 

CAVALCANTI, Jeronimo. Geografia Urbana e sua influência sobre o tráfego. RBG, 
Rio de Janeiro, v. 3, n. 3, p. 3-40, jul./set.1941(b). 

CAVALCANTI, Jeronimo. Geografia Urbana e sua influência sobre o urbanismo 
superficial e subterrâneo. RBG, Rio de Janeiro, v. 4, n. 1, p. 63-96, jan./mar. 1942. 

COELHO, Maria do Socorro Alves. Análise das redes urbanas nordestinas. RBG, 
Rio de Janeiro,  v. 52, n. 2, p. 59 - 74, abr./jun. 1990. 

COELHO, Maria do Socorro Alves . O sistema urbano nordestino: estruturação 
através do tempo. RBG, Rio de Janeiro, v. 54, n. 1, p. 75 - 94, jan./mar. 1992. 
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